
D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y á e c r s t o s / 

E D I C I O N d e l a M A Ñ A N A 

* 8 e í « e f 4 g : tieümihn Blínoht, 3 bit, bajo, | IdttlnJrtracIoa! P l i n ReSfi "^m T-
'Pi'ocioa ü»ouscrlclon: B s r c a l o n s . 1'SOptAB. (p is te«1 mas. í u e r a , « t d . trl in. ExcxiMá». ' 

S A N T O DEL. O i A . - L a Cif cancialSn del Suflor, Sao Coneordlo í «anta Eufrotlna. 

J U G U E T E S R E Y E S J " G " E T E 3 
9 - Q U I N T A N A - 9 

No compréiü s in v i s i t a r antes l | B / í í S P T P Í J de; todas clases que l i e -
el I n m e r s o y v a r i a d o surtido en / V l ^ W C i | t m e * nc esta casa á precio» 

verdaderamente Increíbles. 

D I S C O S O D E Ó 2 T V F 0 2 7 0 T I P X A 
(nuevo repertorio). 

Sch p r ó x i m a , «1 " V e n . . . y v © t i . . . tan d e s e a ' o . 

M á q u i n a s p a r i a n f e s d e s d e 1 7 * 5 0 u n a 
N'o comprar una máquina ni un solo disco sin visitar antes esta c a í a . 

9, Quintana, B r o r n a a d o . Bntmda Liibr© 
DE CflUFEni Ü ?fl CljDÍS. EILB. • TaPliS, 8. 

C H A M P A C n S T E M E R C E D E S 

La Farmacia de 6. FORMMERfl 
C l a r i s , 4 1 - T e l é f o n o , 2 1 3 9 

D e s e a á s u s a m i g o s y c l l e n f e s 
u n f e l i z y p r ó s p e r o a ñ o d e 1 9 1 2 . 



I H F M l M f l í l 
T O D O S P U E D E N P R E S E R V A R S E 

Y C U R A R S E 
R A D I C A L M E N T E 

t p s A f e c c i o n e s ó D o l o r e s d e G a r g a n t a . 
R o n q u e r a , C a t a r r o s c e r e b r a l e s 

6 p u l m o n a r e s , G r i p e s , I n f l u e n z a , 
R e s f r i a d o s , C a t a r r o s , B r o n q u i t i s , 

' A s m a , E n f i s e m a , e t c . 
T O M A N D O 

P A S T I L L A S VALDA 
Nuevo remedio antiséptico en el que entran -

oclas maravillosas, extraordinariamente superlc 
todo lo <fuc s a ha dosoubicrto hasta el d i a . , 

í 

KRO, ANTE TMO, pedid t exigid 
on t e d a s las F a r m a c i a s , , 

al preei» de Ptas 4 . B O , ! 
. "OTU CáJá d i toa VEHOAOEHtS M S T I U i S fALOi * 

^ con «I «uoibre v a l d a * 

y U aireeetón tinto invtntcr r fropriíU-l» 
k tLOononn*. Laboratorig : Blazmal, «S.eaKcluiu, , 

bajo la áírt ' t iho 6t\ f»rin»o*uUe« 
Don Antonia Pana 0*0. 

0$ otnla ÍH ioáat l a i F a r n i a e l u 
y Dr tg t t t r tu . 

ifeolM Ocenle» r 
V. FCTRH» y O" 



D R . C A S A S A Enfermodaf iM do l a p ie l 7 de loa órganos 

ÍenltaloH. C o n s a l t a do U y media 4 l y 
e 6 & 7. Ca l le T a l l e n . n.0a8. omtresnelo. 

E A T R O S 

T f f t f v n T ^ r í n n l n n l üran compaBd dramillct citalana » castellana.-Director: E Jl-
X o a i r u m a a i p a i mt.ie¡..l'rimtrn actriz. M. Xlrgu.-Hoy lunoa. fieata de Año N o * 

vo.—Tcrde, d las 5 y me illa, función cómica: La obra en trea actos 

M I Q U E T A Y S A M A R E 
por laa aofioraa Xir ju y Faura. -Moalo h»!! a» « o t a . - a r a n •uccéa.-Dlvettea naelonale» » 
tranleras. 

L A R A Q U E L D E C A N M E L L E R 
Exitazo completo.—Noche, d las 9.—La obra mundial en cinco actos, triunfo colosal por la 

Dora Xtrga, 

a s u s t a s 
Mañana, miércoles, noche, y jueves, turde. funciones cómicas de extraordinario 

Klorta! (2 actos), Bacnorau da Baourtsaa (1 acto), Hualo-ball da Oloda con l a B a q u a l 
S a l l a r y L a veadatta (opereta bufa).—Lunes. 8: l ' rou-Fron, por la señora Xirtfu, 

Despacho en contuduria. 

éxito: l A U 
d a e a a 

Cl rM/n T A f l t r n í l r t l T . í n n n Hov. lunes, festividad de Año Nuevo, doa funciones V r s n i e a i r o U O l J U l C e O por tarde. 6.» de tardes de días festivos: La precio-
sa ópera en 4 actos L a Bohémo, por la célebre señora Berlendi y loa señores Perca y Badlnl.—A 
las 3 y media.—Noche, 24.* de abono, turno par, 5.ade martes: I.* representación do la firandío-
«a ópera de Waaner. Tannhiinaor, por los eminentes artistas Paslnl-Vltale, Raventóa. * 
Nic iletti-Kurnir.nn.—A las »,—Próximamente debut de la célebre diva Elvira De ' 
barblere di Blvlfflla.—Se despacha en contaduría. 

is. Sfracclarl V 
Hidalfio con X I 

O r a n ' P & a t v n ñ n l T i t e a n Punción patriótica para el viernes, día 5, á las tres y 
> . 0 6 1 L ' 1 0 e 0 media de la tarde, ábaneílclo de los soldados de las 

a v.<inzada8 de Mclilla orsanlziula por laa Señoraa de Barcelona.—Grandioso programa en el aue 
tomardn porte las cimpailias do los teatros Cómico, Romea. Eldorado, Priacipal y Liceo y la céle
bre dlvelte La Pornnrlna.—A loa señores abonados á diarlo y i turnos se les reservurín sui loca
lidades basta las once de la noche del n artes, dia a , panada cuya hora as pondrán < la venta. A 
causa de falta material de tiemp . se aupllca Ü los señores accionistas se sirvan retirar sus reapec* 
tivas localidades en la Mayordomfa del teatro á partir del martes 2. 

T X A T B B 
C t t T A 
Primera 

Compañía cómico-dramática 
del eminente primer a.ct<̂ 1 R I C A R D O C A L V O 
oy, lunes, t a r d o , ¡ a s 4: E l precioso drama en 7 actos 

l a f u e r z a d e l s i n o ^ ^ c l o ^ e ^ J J ^ 
E l dasdau con el dasdéa y l a losa da lea onefioa.— Mañana: Un amtco on al eatóma-
g-o y Amo y orlado, — Jueves: Estreno del drama en 3 actos !•» sombra.— Se despacha en 
contsdurfa. 

S i R O j ñ f l E A c 
actriz: L O L A VELAZQUEZ. -H 

S o n A l v a r o ó 

Oran compsBt^ cómico-lírica. — Hoy. lunes. 1.» Enero, 
ndea funclonea. — Tarde. í las 5 y media, la T e a t r o d e N o v e d a d e s , cr(, 

opereta en un acto 

R B O L . B N 0 8 D E V I E N T O 
La opereta en 5 actos, de srandioso éxito, 

X * A . C A S T A . S U S A I V A 
Grandes ovaciones á toda la Compañía.—Noche, i las 9 y cuarto: La humorada en un acto 1 cua
tro cuadros, 

X & A . . " O E 2 3 1 a O 
y la opereta en trea actos. . • 

L A P R I N C E S A D E L O S B O L L A S 
oea t lón de Juan Palmer. 

Mañana, tarde, aran tnatlnée de Modn: Baag-r» da nrtlata,-Noche; S I v ia ja A* l a vtda.—La 
oastd finaana.-Se despachíi en contaduría.-Pronto, grandes estrenos y debut de Tórtola V a -
lanclo. 

E l d o r a d o Túdfro dé Cataluña p u ^ s p ^ i f t v ^ ^ - k S o , , f ó ¿ o - 4 0 a ? : 
de, í Irs tres y media: aeche! á las nuevé: Las dos craciieas cómediss en dos actos cada 
ona Baraireata y Loa boaronotai. -Mañana, martes, día de Moda, ultima roprctentadóB 
de la función de laocéntes: :E l onerpu del dtllto: Oonoltrto dlapataador, ¡Koalo-Ball, 
L a «-nrodadara. — Miórcí.leS; Estreno de la comedia en un acto E l buan eoüor 



Hoy, lnne.=, festlvIdBÍ ie Afl» Nueío.-Tarde. á los S y media: E l popular y iplandldfslmo drntna 
del^ma«, arru-S^do Plespaflnl por don E. G. S„ con el titula E l t i .o ro do un oMaBaaS ó r 5 

, J0 ^""««-OrlEto. -Noche, i las 9: bl Inlefesantíslmo melndnima ae espectáculo, en aete 
•otos i diez cu.ír.w. E l piUet* da M.w-York 6 u i aaito flal torrente. -Gran caaca.la do aao» 
•atura!, nn maanlfico ferrocarril y en hrloso caballo.-E» ensayo: L a k l j a de los trupar»». 

T e f t t r O L i r i C O ?0í1,pa?f; f A ^ ' Á ' í ' í ' AIons.-Lorente, - Hoy, tarde, á las 5 y meí l» : 
.7x . , doble: l." Una. -2 .« •«»fc loa oatnrolea. - 5.« E a alonr ia del b a U 
,•, . * 'cn i inará coa bonltaa películas.-A las •, doble; 1.» E l «Sablooon fa lda». -2 . ' ' La de 2r«n 
énlle Colorín, eeloxao, temlnaaío cea banlio Cine. 

- Nech*, d la» 8 y cnorto. especial y entera: I,* Cine. ~ 2.* Oa.mbloa natnralea.— 5.* Oolorht, 
BOletao. toe afirlcanlatae y majnítico Cine ea lo* i«teriuedl(>8. 

Hov, lunes. I. -
3 y media, especial, SO B , r ^ t t L A C A S T A S U S A N A . 

A l a s * , especial, 90 cín- I - r a c í a ' « l i e a n A presentación Srandiosn, derroche de tra-
Iim' s. -Exltecoloeol: ••»» ¿ • U ^ a i i a |e«, chic, elegancia, interpretación ajus

tadísima. Ovaelonca Alarlas á teda la coiapaíia.—Noche, 4 las 9 y me.ila, función entera, Mcénta. 
I ° ¿Quita ea la oaata B b - f a i ^ A B + a f ^ i n « n t » a Dlvln-i punltiira, letra graclo-
• a n a f - S . ° I.a obra del í la: •«-»« C a S T a ¡ S U S a x i a slsima. Oyaclones delirantes d 
Consuellto Baillo en el brindis del Chanpaf :e y la popular canción de -La Susanai. 

C í r c u l o d e S a n s 
L A I 

3 ja. t r a e l a 

Dilluns ler de .lancr.—Tarde á loa 5 y cuart. companyla 
CAPDEV1LA-B4RO. 

/I A R E , — L E S G E R M A N E T E S 
y t u a t m o a , l i a o l ó s l o t l m a r o i 1 p e s e t a . . 

i • IH • A n p i n M o ^ j a a v a ^aa. Hoy, lunes, tarde, i las 9 y media: nochet 
I ' i - : A T ' T ? f l A T P f l T . O ÍUns 9 , - n H A M A DE RUIDOSO EXITO. 

* * < * * W J k A * » W * r J W Cuarta y qni.ita representaclanea del emo* 
cleoaate drama en 8 actos y 14 cuadros, tomado de la célebre película ' E l calvorlo^con el lliulo i 

E L C A L V A R I O D E UNA M U J E R 
presentado con toda propiedad.-En ensayo los dramas E a b l j a de los traperos v E a domadora 
de leones. — Martes; E l ca lvar le de una mujer. 

L Á Z A R O < S . " de 

Huf, lunes, tarde, i Iss 5, sencilla, eiitrada, 18 céatimos; L a ouort» « • laaboil ta. —A 
laa 4, eapcclal, entrada, 3Í5 céntimo;;.- Eaa dos amores.—Ea revoltosa, por Felisa Lázaro. 
A les C. espacial: E faataa 4*1 dlvoralo.—air&ntas y oabazudos. creación de l'elisa L4-
zare.—A las 9 y cu rto, entera, entrada, 95 céntimos.—Presrams colosal (5 actos): X I hom
bre da laa tras mujeraa (3 actos). - Eoa dos amaras y Olgrantai y oabaxudes, par la 
eminente Ldzaro.—Miércoles, 3, estreno E a g r a a maravi l la . 

T e a t r o S o r i a n o 
Tarde, 4 laa 4 v medio —Noche, é las j)_y med[a 
bres_y ocha caballos. 

Ho», lunes, én« graníien 
fanclonea por la ¡¡enln F A T I Ü A M I R I S 

r w c r i n r i o i a t q u . ! i p a s s e , mil hom-
« e J l n . e o m c d l a e . n D E C O R A D O T R A N S P A R E N T E 
en í l ijue el pública puede admirar la rapidez o n que elecuta sus transformaciones, y XJ&U 
0 » l e h . a u , una de las melorea creaclonos de ¡•"étlraa.—Mañana descanso.—Miércoles y jueves 
ilUimss funslanes por Edliwa Mirla. 

T o n t v o S a í n T m n A r l n I""*8. Srandes sesiones. - Tarde, de 4 t 
x e a i l O O c t l O , X l u p e & l W slán: E l oorreu d a l a sonyorota, Eamufteoa oléotrloaj 

9 E l «ratlto da Madr id . -S . * sección, de ü é á; Oborros de ora, E a mnñooa oléotrloa. E e s pan 
M o n a s y Entre deotores. 
1 Noche, á Iss 0 y media, fundó i entera: Eos moulgrotos, E a muüoon olóotrloa. E o s pantalo-
«es y E«a dos abuelos.-Precios de costumbre y Cine en todas las sealonea. 

n 
C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e a t r o T r i u n f o 
U t a , l a i i j a , < X & 
i L T J Z Q U E S E 

Hoy lunes, programa inonstriio. Todo estrenos de grandioso éxito y 
i Ur jo metraje. ' 

l o s * • t r - j e k . i p e x - o » ^ t ? , ^ * -
E X T I N G - t T E «etto». 

S A N G R E £ ¡ ü i . L I A N A « o o m e » * 



5 

Hflv, Iones, A las T B B B tarde, sealón pnpnlar. — Entrada A platea, SO céntimos. — Se
gando ptan. m céntimos.—A las BÁXB tarde y N O B V 8 noche, SMion especial. — Entrada 4 
plater.^O céntimos.—Segundo piso, 15 céatlmoa. 

do estreno, entre ellos las da gran éxito 

L A HIJA D E L O S T R A P E R O S 
Qran ¿xito de la se:iaacional película de la célebre casa Nordltck, la cual la recomienda 

como la nejor que ha editado, titulada: 

E L D E R E C H O D E J U V E N T U D 
Mañana, martes: Estreno dé la casa Nordlsck, 
3 E » O S Z B 3 E 5 S E U S O S E a l U A . T M R O ' ^ 

y G H A H O I W B B O H E M I A 
Hoy. lunes, Año Nuevo.—A l i s 11 en punto, firandioso proSfamn en la sección cermouth.—Profira-
ma de la tnrilc; La pollculn de firan éxito de la caaa Bloacope, 800 metros, 

Entre dos pasiones - El crimen de Toíó 
Zt papel raás hermoso de la Raquel, «Bebí nenrastánico», ' L a culpable».—Noche, 

U N A O E T A N T A S 
E m r e d o s p a s i o n e s . — L a c a b e z a d e p a r í M o , 

• E l leal>, «Reconocimiento del ledns «El tolcjrama».—MaRana, martes, moda, estrsordlna'Ioa 
estrenos: 

Poder de amor-—Marca del dedo.—Llffe Emly. 
800 metros (Nordlsh). (Vltafiraph). (Patbi). 

E l j o v e n de l a s m i n a s de e r o . — G a l i o o y s o s M a s e s . 
(Edison). (Qrauraont). 

T M n r A T M n Ho'> lunes,gran proararaa. Estrenos de películas sensacionales. Venta y alquiler 
• ' * ' " ' • " * * * de películas. 

Lnncs. 1.» Enero.—Qran miitlnfil de 11 d I.-Saccés jrandloso de los más céleiros acrób 
tas del sliilo: 

I ^ O S D O S S A I j I j I O T S -
Los aplaudidos lluslonlíia» modernos, con novísimos trucos, 

O I j M 3 A X I C Í N J M j L . ' V 
Grandiosas audicliines oor el más celebro de los fiultarrlstas 

A . T i ' X - X j r S i t O S - f t - I Ñ f T O S 
Nn«edod sensacional, el perro T A M, cálculos y variados trabajos, presea tado pos 

el dreaseur -
— ¿ T O S E I » I A . T X I ~ — ~ 

acompañado de toda «u troupe canina. 
Coleael programa c!e Cineraatógrato por la selección y variedad de pelfeulsa. 

Conciertos por renombrodo Quinteto. 



S a l a Meroed - O I T ^ T E S Y 
M-A R A V I L . :L.OS O P E S B B R E 

Exito nunca «lato en Barcel^nu.—Actualidad Intercsnnte. -Todos «liltan el ffinfliilflco P E S E B R E 
Espectáculo* sorprendentes en las GRUTAS. 

Pal ioolas -variadas y banaoaialmita, aln r i v a l en Bcro«<oua. 
Hoy la emocionante película de marca nacional Hispano Films. Imprealanada por artista» bar* 

celoneses, titulada: 
• E l J o y e r o > , «Les hilos de la hermana-, «El asunto del collar', «El hambre», «Mailmloo 

gt eni mora», la nueva «Revista Caumont». «L is lostcfos celebrados en la India inalesacen motivo 
de la O o r o n a o l o n c l o l v o y o l e I n f f . l ' . i . t s r r ' P . como empcrmlor da la India-y 
otra» varias—Cada día prosrama nucw. - Doinin-tní j dias lestivo», sección matinal, do once £ 
una, con regalos á l a nlflos. 

O i n e m a t ó f f r a f o B e l i o g r a f f « l f e ^ l r d e 5 ? a l M r « 

D E R E C H O D E J U V E N T U D 
Exito nunca visto de 

X j A h : i t ^ . d e l o s t r a p e a o s 
Estrenos todos los dio» de Importantes películas. 

n i n A T a W f g i * a . v t 1 1 a. (Paralelo) . — Hoy, tunca. Festividad de Aflo Nuevo. — Tarda 9 
V i u v ajo. ¿ U L d r M V l i A M i noche, flrnndes funciones por sccclunea, — Atractiva y nuevo 
programa de Cine. — Oran cuadro de Varietés, en el que a.lternariiii nolaliloa artistas 
-—í — 1? .a. X j m i :ti, a. T j o p e j z ; •• 
coopletista y bailarina. — Exito, 6x11o de la nlmpátlcn couplstlate y tonadilleia ^. 

matfntllcoa couplets de (a propiedad. — Sigue el gran aucc£s de la famosa atrnccMn 

MaBatia, debnt deseado del aln rival ventrllncuo _ 
J M L A . J E L T í 2 M " 

Pronto, debuts, siempre debuts. 

G R A N S A L Ó N C I N E D O R É 
Hov, lunes, de 11 í l , «ran sasián matinal. - T a r d e , de 3 y I¡2 í 8 y Ii9. y nache, de B 9 

4 12 y i i2 . -Grande y variada programa de películas, alternando los mlmeros «IguieateR 

f R A M A and P R R J V i E H , gongleurs cómicos. 
T H E R O ' S S . malabaristas americanos. 

SOEURS WSTTUS, alam!)ristas y antipodistas. 
Exito franco y expontilneo do 

DORA X*A. aZTAKTA y su DORO 
E l d(a 8 de Enero, b«npficlo do D O K A O I T A H A . 
E l din 8. gran debut de 6 hermosas señoritas... 
E l día 25, un gran deuut... 

de la dlstinjulda sociedad. 

Folis año nuevo. 
t r e n O S <le^a"es Por carteles. 

Hoy. lune», 1 
programa 

teles.—Pata aspec ._ 
ameno ó instructivo el Karsaal, centro familiar 

r ©s-
ara espectáculo aerio. 

B l e r a m , fti 
Hoy de 11 á I de la maBnna extraordinaria sesión ver-
m^uth, provecí lindos» por última vez el gran i'" de 

la c.iaa N .nlis'c _ 
D HI R , "K C J T O D XS J X J - V H J J S r r r X T D 

sesiones continou con ^ E n « / 2 r e d O S 

eo P2M0,64 
Tarde y noche; 
loa írani'l isfi» esircnns <;e £ran metraje p a s i o n e s f•00cí,1ecirü•• 

LA PECADORA ó UNA de las T A H T A S i ^ * " ^ 46 «""-^ i casa Biaaoop, 4o BerUa 



IA CULPABLE. BEBÉ NEURASTÉNICO. 
== á t j » . v i d a , o r u e l . ^ =r = »= La roelor que ha producido, •» — — 

<LlltIe Morltz. soldado de Africa-,-Bebé felicita Aflo nuevo- y otras.—Mañana, otro grandloao 
estreno de lo casa Nordlcks. cerca de 1,000 metros, que es PODER D E AMOR. 

C i n e W a l k y r i a 
Hoy, lunes, ! . • de Enero IBIS. 
A las 11, sesión vermouth ex
traordinaria.—Grandes estre-

— nos. 
VESTIDO D E BODA — EL REV DE LOS LANZADORES DE 
LAZO - V I D A A R R U I N A D A - VENGANZA DEL CONVOV 

y otras de éxito y In de 2ran metraje, cuyo asunto promete un aran éxito, 

E N T R E D O S P A S I O N E S 
Tarde y noche, escosldas sesiones con todos los estrenos.— Mañana, á beneficio del pú-

blico, sraudes estronoa, entre ellos el do 1,U00 metros, marca Nordisk, de:2ran argumento. 

Hoy. lunes, gran sesión de vermouth 4 las 11,hermosos 
estrenos, entre ellos el defiran éxito de la acreditada 

B I T T R B D O S P A S I O N E S ( 5 0 0 m e t r o s ) 
y otras de mucho interés.—Mañana, martea. dia de moda. Interesante programa de estrenos: 

Z J A . C A - B E Z A O H : í P A í í . T I I D O - F O D H Í R . D E A . M O R -
_ 600 metros. 650 metro». 

I j T T T I - j E E M - J J Y - - E X j E S P E J O K - K - V E L í A D O K , 
40U metros. 825 metros, 

u o r> R , E s 
225 metros. 

En breve estreno do la interesante y sensacional película tomada del natural 
P r e p a r a t i v o s c i & l a , o ó r o n a o l o n d e l r & y d e I n c f l a i t e r r a w 

© t a l a I n d i a . 

I D E A L C I N E 
Cortes, 605 v 607. entre Paseo de Gracia y Rambla de Cataluña. 

Hoy. lunes, 4 las 11, gran vermouth. — 5 estrenos.—Tarce, sesiones con programa distinto al 
de ayer. 

C I N E M A T Ó G R A F O S A L Ó N E X C E L S I O R 
O o r t e s ( O r a n v í a ) , e 4 4 ( o h a f l A » V i l l a i r r o e l ) 

SALÓN E X C E L S I O R , & au concurrencia especialmente y al público an aeneral, desea un fella t 
próspero año nuevo. 

Escogido y selecto programa para hoy, con los estrenos - E l crimen de Totó>f •Juramento de 
fumador» S e l grandioso 

(470 metroa.-CInes) 
Con los anteriores turnarán en las distlntis sesiones las praciosas cintas <EI dormido». «Line 

Morltr. saldado en Africa», la augestlv.i «Bailes andaluces», los emucionanlcs «Son culpsble ' , -La 
novia del soldado, y el hermos i mmólojo, triunfo indiscutible porque el arte siempre viene de la 
eminente actriz de la casn Vitarraff Mlle. Turner, 

L A F ü V O R I T A A B A N D O N A D A 
Hoy liltimo día. . , 

AVISO.—SI ha llegado de Pn r l i , en las sesiones de hoy «e proyectarán «Preparativos en la India 
para la coronación del rev da I •glatotra-. primera de la colección que la casa Pathé preparn para 
oue el público puela apreciar toda la fastuosidad y magniflrencla desplegadas eo honor del rey 

Jorge por sus subditos oolonlnlcs. 
Todos loadlas festivos, de 11 4 I, vermouth ORAN E X C E L S I O R (5,000 metros), 4 prados po-

pularea —Preferencia, Su céiitlmoa,—aencral, 10 céntimos. i 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
T ' f n w f r t n f ! r t r « í í n 1 Ho>'- , , rd í i * Us *' 'lot Sraudes partidos. — Primer partido. Ro 
* r o n r . o n O O n a a i uidoro y Oiaiz. -Atules: P c t i t P a s i e a o y S a l a t a r N . - P a l c o s . T 
pesetas. Butacas. S'SO pesetaa. Entrada, 2 pesetea. 
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Café C o n c i e r t o A p o l o 
Expíéndldos eonderMit tirde f n»che é Importantes art lataa.-EXITO de 

• • n sus aeato* regloRala«.-Mta^a cada día «ayor de 

A M P A R O a O U T Z A L E S 
C a f é d e S e T i l l a ( P a r a l e l o ) . g S T ^ U " ? » C A T M L A N I T A 

E S M E R A L D A - B R A S I L E R A - C O L L A D O - N I Ñ O D E T R I A N A 
HñV. itrbrn !• nlmnáti- — ^ B^_. Hoy, dekia de la slmpdti 
cu halladnra de flsmrneo 

Servicio por W camareras. 50 - - - B A I L E D E SOCIEDAD. — l'.ntrada libre. 

Marqués del Durm, 106 (Pftrslelo).-Todo» los d¡a= Gí?AN PHOQRAMA por emi.ie.itos artistas. 

I W A C A J E M I T A . a s H T a L * I I V A 

pareja de bailes de aundlal fama. — Servicio de primer orden, 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
HOrEL-BESTAUBAÍT CON OALEFAOOlólí A VAPOR 

Abirrto din V ;iachc — flakinetas parllcularea. — Cocina de primera. — Servicio 4 la carta 1 
O t f B I E R T V B B E B D E 6 P E S E T A S . 

A T R A C C I O N E S A M E f t B C A N A S 
Seeale Ranwa», W«i«r Chute, Bowlliin Alluva, Cnke Walk, Casa En-ontadn, Palada de C n s -
ta!, Palacia de la Bifcs, Paseos, etc.—BulrndH. O'St pisa., ei<« derecho t elcalr una nlrncoióiu 

OABISO PAlTIODLAlt " JDEGOS TARI0,J -— RESTAUEANT DE LüJC 
Servido & la gran carta.—Chel de París. —Conciertos diarlos por l a 

O R Q U E S T A D E T Z I G A N E 8 
Tranvía directa, saliendo cada 2U mlnntus. desde la eaquina de la calle Crayvinkel 4 LA RA 
•ASSADA.-Automó viles desde Casa Oomls á LA RABASSADA.-Carruaiei desde el Tlbldabo 
d LA RABASSADA. — Autom 'Vile> de luiu dlrect is, saliendo de^de fre.ite a la Puerta del 
Ansel, esquina Santa Ana, hasta LA RABASSADA, de once mañana a once noch;. 

M U S I C - H A L L S 
wammat̂ mmmmm \mi\ im^mibu i i i i i * . . . 

A L C A Z A R E S P A f i O L - - ? . l i l l lÓn, 7 m i r o M e t ' ^ S ^ r í i d o " ' ' t o d a ^ á S M Í 
Ovooloues continuas ft l a graolo 

s a aetraoanarta 

C-RANDEí E S P E C T A C 0 L 0 S PE V A R I E T E 
OONSUELITO DIEGO 

PEPiTA AOABEETA j « _ i „ v . 
AIGELITA ERO 5 * » A C 1 U D 
AURORA BODRIGDEZ \ d © l a s 

BLANOA GOMEZ \ « j^^i 
l a palmesana \ o x c a n p t x c a B 

TODOS LOS DÍAS T A R D E Y NOCHE 
PEPITA 003DE ^ 

LAS MACARENAS 
REGIA SOLEE 

N I N - H E T T , 
y o t r a s 

30 beUaa 7 • I s s a n t a a 
srttaus. 

http://emi.ie.itos


G R A N E D É N C O N C E R T 
K u l o - E a l l parisién úuloo au Baroalona.—Oantro do l a mejor soolodad latarnaolonal 

Todos los dlus, larde y noche, sran prograina por 32 artlsiss. 

üof-ifeuw.sr60- D E L A S N A V A S - ^ r . ' » ' 

L A C A C H A V E R A 
E x i í o : K a r i o l a - M a l d o n a d o - B e l l a fldlano 7 S o r e l l e s F l o r i d a 

y toda l a tronpo franoo-ltalo-española. 

E N T R A D A L I B B E - B n T A C A S O B A T I B - B o a t a u r a n t d e p r i m e r o r d e n . 

PII1MBLL - X s J L B U E N A S O M B H A - filNJOL, I 
L O S F R E S C A L E S por las TUDELINAS 

M i s s N E L L i r - N E L L i 

O V A C I O N E S A T O D A L A N U M E B O S A T R O U P E 

D í a f t D B B U T d e M r . DELfRAD Cf MAURyOA C H A K T s P - D A N S 

^ d ' ^ r ' ^ u r i ^ 0 - ENTRADA L5BRE - ^ . j . u é . ^ U ^ - n c ^ n . d e U_aoche. :n el foyer 

M U S I C - H A L L 
D E H O O A T E A T R O A R N A U 

M U S I C - H A L L 
D E H O D A 

Boy. iQoes, grasaiúso m\M a iwÁim de Iss eiplealu 
les cuales tienen el hon r de dedicarlo i la celebre artista 

R A Q U E L M E L L E R 
que por deferencia á los beneficiados, ceoe dos smpllacloaea aayaa aue serán sorteadas, 

á cuyo fia ae resalará un i.iíiD?r» d todo espectador con eption d diebus retra tos. 

P r o g r a m a escogid ís imo - C u p l e t s n u e v o s - H u e c a s a t r a c c i o n e s . 
Tarde, i las S, secclOs papular, I acto de risa y 1 * notables atracciones. 

LA MUJER D E L DÍA 

RBQUEL MELLER 
T R A B A J A Hnsr L A S S K O O I O N » » : 

H l a s u de l a mañana ; ta rde , á l a s 4 , á l a s 6; nocíip. á l a s 9 ? 112. 
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T P H T R O fiHVHRRP H o » , Í I m I l m « f l M o . 8 y l l * . 4 v l i 4 , e y 9 > l i 2 . noche, ieslo-
I b l i m w U I I ^ J U I I U j ) nt«e»peelBlesmon»truoí, tomando parto todas las artistas, un 
vaudevillo lírico y las atracclonea: Nlnún, Uao Marlnt, La SSílilanlta, «raparatrla de lo» 
bailes gitanos, Bella Luclal. 

Succés graadloao de la eminente « m ¿^m -m m m m mm m 
tonadillera tiplea, coa ricos trajes. • l \ J ^ # Ik I ' I ' H 
P E P I T A R A M O S L i i \ \ J \ J i 1 1 A 
Hermosura, gasto, dicción, juventud.—Ni hay quien cante el Ven... y Ven... de L A QOV1TA. 

UÚ NUNCA VISTO - E X I T O - S U C C E S - L O NUNCA V ISTO 
E l fendmeno mas grande do la naturaleza qne d o pucJen c.-illficar los señores Doctores, 

i los que Invita gUBtOlO XX. X O U B X B D E L A F I E L D B A O s R O . 
O . A . V - . A N O i o r j i i s r o d - a - v o l . ! _ 

1CX t r a . t o s . 1 o d » D A V O I j I a t b l o s o o r o e > v i é n d o l o . 
A X T O T . T sostondrá sobra l a n a r i s una moda ds carro 4» poso 120 

^ » v • kilo»—Hronfn, Davqli rcpiesentard por única vez 
I j A . M C J H l l - i ' T i í i 

con un c.ballo Uo gran tamailo.—Uavoli Unico eo «I mundo.—Sensación, curiosidad. 
pecWok0m^ Hueva Piaza de Toros (drenas iie Barcelona) 
por no tañer capacidad el escenario do este teatro.—Segunda presentación del ejercicio 

E l h o m b r e a p l a s t a d o u i u o p o r u n a u í o m ó u í l c o n s e i s p e r s o n a s 
por el fenómeno E l Cav. ANUIOl.INO DAVOL1. 
f í j e n s e e n e l d e b u t d e l d í a 1 0 . — E l 1 0 , d s b u í d e p r i m e r o r d e n . 

P E T I T M O T T L I O T R O T J G E 

H O Y . LUNK8. T íOOHhT VsVr Íno 'EN B»pVííft ^ D E l ' b a T i I b ^ 
E L B E S O D E S A L O M É 

reconstitución del histórico baile de los siete velo», por 

mm ste l lh 
E x i t o d e l e n t r e m ó s I C U R É D E M I C E O U E R A I 

P A L A I S D E S F L E U R S 
Grandioaoa concierto» y bai
les con orquesta. — Pronto 
debut de una 1 " K . I 23 X J 

1 3 1 , U O S I P I T A - L i , 1 3 1 
cantando y bollando los enntos tipl
eo» de »u psis. — Servicio do café 
servido por llnUisimas scncrlta». 

M A R T E , L A B U E N A E S T R E L L A ^ ^ i T ^ i ^ ^ 
GRANDES E S P E C T A C U L O S T O D O S L O S DIAS DE VARIETÉS - T A R D E Y NOCHE 

L a G A D I T A N A 
OVACIONES A 

G A L B E L I T A | i l D E ü I N / l T O R R E S ^ 
Reina de la sicalipsis 
HEBIBBS0 PBIHCESITa 

nueva en Barcelona. 

+ flDEWNfl T O R R E S 

flDEbINH T O R R E S 

E l p r o g r a m a a c a r g o d e u n a r e p u t a d a b a n d a d e P r o f e s o r e s 

VI ART ISTAS, I? 

M a ñ a n a 
o t r o D E B U T 

siEmPBE m m m 
'¿ü C A M A R E R A S , ¡10 



C O N C I E R T O S 
M n n < 1 l a 1 " P a l a n i k Concierto SaciiottJdn :3«<irai.-CiiW9rt-n I w d t i»t«f.yíX 
• K O S O i a i r a m e a »teraeibjuiUi l j»iae.-á4baJj ,aieadc)rr lei te «eastarian^ 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T a H i n l a d a O r o Bate, 18, p r inc ipa l -Oran conoiírfo tod ia lo» ( J í a V " ^ . ' " P 0 ! ^ ' 
* * m « • « 1 » U » V / i W por reputadas artistas do las <jne formin parla la Plaierlca. la Ka-
Uta , la Menorculoa f la Camalla.—MaQana, nuevos debuts.—LA JUNTA. 

^nHPffarl /rT.P Dafnia P h l f n » _ Barban!, 16 bis.-Todos loa d!»a. tarde ?«»«<'»•««'••"' 
O U L l C U d U « U d r a i l l a t l l l v U » " d e s b a l l c s de sociedad, estando amenizados con or-
queeta los msrtea, juetea s sábados.—Servicio esmerado í cargo de B8 elegantes camareras, t». 

í a Junio. 

Observatorio Meteorológico de la Universidad — 31 de Diciembre. 

HORAS j BARÓM A 0*¡ Tem^ro/o-IDlRECClON 
tfr ebser» 

roción 
U maft, 
4 tar-

« al 
nivel del i 

r e r T S 

r a ti (a 
s u n B r a , 

i — i s r -
190 

del 
viento. 

HUMEO 
relmlira. 

70.4-Jl 
TSIAPERATÜRA«._1 

O. S. 

ESTADO 
del 

ciclo-
Despéjalo, C. K. S, 

NUBES. 
CteM 1 C u i l l M . 

E ^ M Uáxbom. I tt lnUnt, 
b o r a * I S S l aTóisomb. e-s 'i 

ISorab, J»'\|Rell 

Velocldaí j ATOA i LLUVIA I O B S R R V A O O N O 

0*0 | Niebla. E-I i kilómetros. a'as 

Sale alSolAlGs7'l7.-S« paoed las 4'3S.—Salo la luna á las 1*40 tarde.-Se poned laa 4*7 madrugada 

1.° Ae E n t r e da 1 0 1 2 . 

Esparta entra en el aflo 1912 sin constituir. No tiene organizado y funcionan
do normalmente su i é. imen constitucional; se encuentra igualmente en esta
do de nebulosa su administnición, su enseñanza,:£u derecho civi l , su vida toda, 
exceptuando dos elementos, el eclesiástico y el militar, sobre los cuales des
cansa su preser.te orden de cosas coa apariencias de nacionalidad, 

A l levantar l a vista del presente y del pasado inmediato para tenderla en el 
tiempo que se abre á nuestros ojos, como ea costumbre hacerlo en el instante 
convencional que llamamos principio de «año nuevo», acompaña a l sent imien
to de nuestra decadencia en todos los órdenes e l propósito de reaccionar 
contra el la, seeún el criterio que cada ciudadano tiene formado en su mente 
coma salvador de la patria. P a r a unos es la forma de gobierno; para otros las 
autonomías locales; son muchos los que lo cifran en la secularización de lai 
vida civil y no son menos los que buscan la clave en la cuestión social. T a l vez 
y sin tal vez, tienen todos una parte de razón; pero alíjún obstáculo muy hondo 
debe existir cuando pasan los años y los lustros sin adelantar un paso, ant -s 
bien retrocediendo política, social y económicamente. 

Nosotros creemos que es preciso buscar la fórmula más progresiva posible 
y que abarque todos los términos del problema, que trascienda á todas las" 
ramas de la sociedad española. E s lo que nos proponemos exponer en breves 
líneas. 

Puede servir de norte para orientarse en la cuestión lo que sucedió en E u 
ropa hace cuatrocientos años, cuando se encontraba en una situación parecida 
H La que atraviesa nuestra patria. E l clero, en combinación con las oligarquías 
de aquella época, tenía sojuzgados y embrutecidos á los pueblos en nombre de 
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un dogmatismo religioso político que él mismo se había creado en ei seco de 
las t íai : bJas medioevales. Surgió una voz que <iió el grito «Libre eXAOMO» y $e 
desvai icáwon las tinieblas y ca.vó de su pedestal la estatua del despoüjmo. 

A h o r a el grito debe ser otro, que en el fondo ee el mismo: «ciencia», cono
cimiento del libro de la Naturaleza y del libro de la Historia, cuyas lecdoae -i 
son inagotables. Oyéndolas descubriríamos el miserable origen de todas la • 
tiranías y de todas las farsas, al propio tiempo que nos pondrían en posesión 
del pro legitimo de la verdad y e l bi::n, arteramente encubiertos por U a ¡ tu i -
dias de la tradición. E n esto se cifra l a salvación de E s p a t o , reducido á una 
palabra: conocer, con lo cual todos los conflictos quedarían resueltos. Véase 

cóm0: J .-.i 
E n política, «conociendo» la manera cómo se ha formado el despotismo c e n 

tralista por la usurpación de los reyes absolutos, quedarla desprestigiado en la 
conciencia de los pueblos y emancipada la región. D e igual manera caería el 
prestigio de la monarquía conociendo sn fundación. 

E n economía política también todo es cuestión de «conocer» la moderna 
agricultura, la moderna industria, el cambio de productos entre todos los paí
ses del globo, según leyes primitivas, que no han logrado destruir ui el coiecti-
vismo ni e l anarquismo, 

£ n rel igión, más que en otra cosa a i s ana, también es cuestión de «conocer» 
los orígenes, la formación de los dogmas, de siglo en siglo, de edad en edad, 
con !a misma claridad que las capas de un árbol ó de la corteza terrestr* . Y 
jontameme con lo variable de estas instituciones se vería l a grandeva del ideal 
que, en parte, las ha su«crido y del que tanto se ha abusado. 

Y así en todo. S i España quisiera levantar sobre todas la bandera del «oo» 
cocimiento», no sólo se alzaría de su postración, sino por encima de muebas 
n a c i o m - . 

Hameposas bajas potf ambas pactes. 
L a nación entera no acierta á salir de su perplejlded despaé? de los terribles y «an-

grientoe cornbntoa que acaban de librarse A orillas del Quurt & los pocos días de ha • 
terse consumado la llamada paz del Quert. 

Pero enmedio de esa perplejidad surjen toda suerte de coraenterios, unilnimemeate 
favorables todos ellos á nuestro bizarro y sufrido Ejército V de ningún modo & los en
cargados do velar por loa Intereses de la patria y de impedir ó evitar sucesos impre* 
vistos que pongan en zozobra A la opinión y lleven Is desolación A todas partes, sobre 
todo al seno de esas numerosas tamilias que en este momento, deshecbu en profundo 
y amargo llanto, estiln de riguroso luto, en el que las acompaña la patria entera. 
• ¿Qué ha pas ido á orillas del Quert? Renunciemos A averiguarlo y limitémonos tris

temente d consignar que uno de ios genéreles que más heroicamente se portó durante 
la sangrienta y prolongada refriega na decUrado ofidalmente, dando asi expansión á 
su conciencis, que fueron mu; numerosas las bajas habidas por ambas partes. 

E l presidente del Consi Jo as ministro.^ en una de sus habituales conversaciones 
con los periodista?, trató de atenuar (|ravedad á los sucesos recientemente ocurridos y 
al efvcto intentó dar algunas explicaciones, que sólo han serviJo pera que los comen* 
íario i vayan tomando mayor cuerpo y para que los acostumbrados & leer entre lineas 
hayan crelOo hallarse en el caso do apreciar ios hechos en el sentido de preguntarse 
?i á orillas del Quett se hablan tomado oportuntimente todas las medidas estratégicas 
que perece debieron haberse tomado en el sentido de hacer imposible la violenta agre
sión marroqui, que, afortunadamente, se estrelló, no sin que costara mucha sangre, 
contra la invencible resistencia y el incomparable denuedo de nueitros generales, de 
naifítros Jefes y oílciaies » de nuesttos soldados. 

Llena de inmensa pesadumbre Is presente situación "olitlca de Espala.<PweUe dat* 
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ce mayor contrariedad qua la que sufra una nacidn al verse, como la nuestra, enfaHt* 
en una guerra internacional A todas luces i upopular, en una guerra <iue no siento ni 
desea y que, de haber sido oída á tiempo su voz, no debió haber estallado? 

Convencidos estamos los españoles todos de que los recientes combates han sida 
una gran derrota para el enemigo y una señalada victoria para nuestro valeraso Ejér
cito; p.-ro ¿este convencimiento contribuye acaso á enardecer el entusiasmo hélice en 
este país, Un necesitado de p iz y deseoso de que acabe de una vez para siempre esa 
malhadada y peligrosa política de aventuras en mala hora iniciada en 1900 por el Qo-
tierno que presidió don Antonio Maura? 

Comprendemos qua nuestros políticos reflefen en sus semblantes la preocupacién 
que les domina, así como también ellos lian de co npren ler la intranquilidad, lu Inmen
sa zozobra uue reina por doquiera. Numerosísimas bajas, que se hacen ascender á al
gunos centonares, han experimentado los moros; pero también nuestras tropas han 
sufrido, entre muertos y heridos, se uibles bajas i n número crecido, contándose en 
ellas el bizarro generdl Ros, cuya grate herida afortunadamente no ofrece peligre de 
un desenlace funesto, muchos jefes y eficiules y no pocos individuos de la clase de 
tropa. Numerosas bajas por ambas partes, como dice en une de aua expresivas partes 
une de los héroes desde el campo de batalla. 

Y semejante estado de cosas ¿cuándo y cómo va á tener fin? ¿Cudndo sonará la 
hora de que recobren la serenidad esas veinticinco mil familias cuyos tiijes se encuen
tran en Mejilla y les de las que ios tienen en ios diferentes cuerpos de Ejército de la 
Península dispuestos á pas ir el Estrecho apenas reciban la orden de embarcarse? 

Los hombres del Gobierno, y en especial su presidente, tratarán de eludir en la me
dida qu¿ puedan su responsabilidad, arguyendo que no han sido ellos, sino los conser
vadores, y este ee ve rdad , los autores y provee idoras del actual cenflicto, que tufe 
suluctuoso prólogo en la terrible hecatombe del barranco del Lobo; pero, dado csso 
que esto sea, ¿qué hacen esos gobernantes procedentes del partido demecritice? SI 
está en su dnimo reanudar las Cortes el día 3 de Enero, ¿ i qué aguardan, si ne quieren 
que se les acuse de poco respetuosos con el Parlamento, i publicar ee la Gate ia el 
anunciado decreto llamando de nuevo á los Cuerpos Colegisladores? 

La cenjunción republicano-socialista interpretando exacta y fielmente el sentir de 
la opinión publica, dispóneso A dirigirse al Gobierno para pedirle que concrete y de
termine la política de Marruecos, y el Gobierno que presido el señor Canalejas no 
puede ni debe dejar de atender cumplidamente tan razonada y justa petición. 

Porque sólo ante las Cortes, dada la importancia y gravedad que los sucesos revis
ten, debe concretarse y detormiunrse de conformidad con las aspiraciones del país y 
huyendo, por lo tanto, de nuevas complicaciones internacionales, esa enojpsa y en ma
la hora planteada política marroquí. 

L a c o n s f i f u d ó n d e l A y u n í a m i e n f o . 
Por le equivccaJcs que andan en manera alguna podemos estar conformes cen e 

criterio que hustentan respecto á la constituciún del Ayuntamiento asi nuestro estimado 
colega L a Ven de C a l a l a n r a como el honorable leader de las derechas consisteria-
les, señor Abadal. Y tan ciertos estamos del error que sufren, que abrigamos la segu
ridad de que, como mediten el caso más detenidamente, nos darán la razó,. 

Gravísimo error de táctica sería que lua derochas y la U. I". N. R. constituyeran 
una mayoría para apoderarse de todos los cargos d; l Ayunta i lento, pues dejande 
aparte que no sería justo, por quedar fuera de toda combinación grupo tan importante 
como el ierrouxista, éste - y es lo que bu*ca - s e liaría pst :r por victima y, además, 
eludiría toda responsabilidad, cosa fácil en una tierra en la que, como España, el número 
de bobos, lejos de descender, cada día v . en anmento. Y esles peligros, que indudable
mente darían pie ii que el lerrouxismo se rehaciera, ¿cómo ne se les han ocurrido á las 
derechas? ¿Cómo la experiencia del incremento del lerrouxisme no les ha dicho d las 
derechos que es un grovlsimo error de táctica el permitir que les corifeos de Lerroux 
pasen por víctimas y por irresponsables? 

Los argumentos aducidos por el (eñor Abadal para excluir al lerrouxismo de las 
Tenencias de Alcaldía descansan únicamente en que se les tiene que quitar el gobierno 
de la ciudad, teoría que mentira parece quo haya sido expuesta por político tan hábil. 
No, señor Abadal; el que un grupo t'-nga cuatro Tenencias, aunque una de éstas sea la 
primera, no equivale á disponer del gobierno del Ayuntaml nto. Este quien lo da es 
el tener mayoría absoluta de concejales; porque sus efectos, come ha ocurrido duran» 
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te «1 bienio que terminó ayer, ee hacen sentir dentro de las Comisiones y en el seno 
del Consistorio, cosa que no puede suceder, por cuya razón nosotros dpsde el |.ri-
rner día hemos sido partidarios de constituir el Ayunlamiento que hoy totna posesión 
«obre la base de la ponderación de fuerzas. O si no, veamos: 

Partiendo de dicha base, resulta que al lerrouxismo le corresponden cuatro Te-
nencifls. la primera entre ellas; á las derechas, tres, incluyendo la segunda, y la tt rea
ra y otras dos á la U. F . N. R. ¿De dónde, pues, resulta que el gobierno de la ciudad 
pueda caer en manos del lerrouxismo? 

Pero como lo más interesante, es la composición de las Comisiones y el resultado 
de las votaciones, tanto en el seno de las mismas como en las sesiones del Consisto
rio, mírese como se quiera, el caso siempre resultará lo que sucede con las Tenencias, 
esto «8, que unidos el grupo de las derechas y la U. P. N. R. siempre podrán arrollar 
al lerrouxismo, poniendo con tal motivo los intereses comunal* s á salvo de cualquier 

Ílolpe de mano de la C o l l a de ¡a g a n a , que es de suponer también Intentará buscárse-
i s . ai á mano viene con raterías si no se tercian cosas de más sustancia. 

S.iizú se diga: ¿Es que si la labor del nuevo Ayuntamienlo resultara fructífera 
én participará el tlerrouxismo de constituirse por la ponderación de fuerzas? 

Cierto que en este mundo quien tiene responsabilidades tiene derechos; pero en este 
ceso la regla no tiene aplicación. 

El lerrouxismo durante loa dos años aue ha podido gobernar á Barcelona á su an
tojo ha demostrado tal inaptitud, ha puesto do tal modo de manifiesto que más que un 

Írupo político es una comunión de caballeros de industria que, embaucando á los bo-
aheones que les dan crédito, lo aue buscan es labrar fortunas explotando los Ideales 

de República y democracia, aue siempre se les podrá negar toda participación en obra 
provechosa. Además, todo lo bueno y malo que se hace se traduce en dictámenes, és
tos son discutidnd públicamente y entonces se ve siempre de dónde parten las grandes 
y loables iniclalivai y los actos y tendencias vituperables. 

Oigase, pues, en virtud de lo expuesto, si es ó no conveniente el constituir el Ayun
tamiento por la ponderación de fuerzas. Nosotros nos ratificamos en dicha opinión. 

I í q intoleitatieia religiosa ^ n aeeión. 
No sin motivo afirma un periódico madrileño que durante el período de la Restau

ración no ha gobernudo en Espada el partido liberal. Porque ya se comprende que 
una cosa es presenciar el deafile por el Poder de ministros pertenecientes al partido 
liberal y otra tentir los beneficiosos efectos de un Gobierno que practique sincera
mente los principios liberales. 

Desde Enero de 1875 acá, esto es, durante el reinado de Alfonso XII , la regencia y 
lo que llevamos de reinado de Alfonso XII I , han sido varios los Ministerios constitui
dos por hombres del partido liberal que han desfilado por el Poder. Sngasta, Posada 
Herrera, Montero Ríos, López Domínguez, Moret y Canalejas han sido presidentes 
del Consejo de ministros. V, sin embargo, tiene razón el periódico madrlieflo: no ha 
gobernado en España el partido liberal. 

Llevamos actualmente más de un alio de situación, nc ya llamada liberal, sino de
mocrática, y á pesar de lo que decimos todavía ha sido posible que recientemente 
ocurriera otro de tantos desplantes sólo posibles en esta desdichada tierra, donde la 
intolerancia religiosa está constantementr* en acción, sin que nada serlo hagan para 
acabar con «lia los Gobiernos que ¿ «lio están obligados por su significación políti
ca, por los compromisos contraídos y por la representación acentuadamente demo
crática de las personalidades que loa constituyen. 

E l desplante clerical á que nos referimos ha ocurrido on un pueblo de la provincia 
de Granada llamado Durcal y ha tenido dos partes, en cada una de las cuales el pá
rroco ha sido el prolagooistr. 

Tratábase de un enfermo que vivía maritalmente con una mujer con la cual no ha
bía contraído matrimonio y que antes de morir pidió que le administraran el viático. 
1.1 párroco no creyó pertinente la petición del moribundo y éste murió sin haber rea
lizado su religioso afán de última hora. 

Respecto a esta primera parte del desolante poca cosa hemos de decir, pues el 
cabo y al fin se trata de ua asunto que sólo puede ser objeto de la crític i y acerca 
¿«I cual nada puede hacer en sentido coercitivo el Gobierno. Contra las demasías y 
abusos de los llamados ministros de una religión sólo cabe oponer la firmeza de loa 
que no se sienten dispuestos á pasar por ellos, y también dicho se está que, concretán-
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riMM» tí hecTio da Dorctl, el párroco tío huMart tenida utcstí i iA de nejar le «jae 
ne^ó ei ne se le hubiese pedido. 

Poro tiene una se^unua parte el desplnnte en que nos ocupamos y algo hay en ella 
que merece la atención de cuantos profesamos ideas sinceramente liberales. 

Ya muerto el ( . . í . r .w sin haber recibido el viático por la negativa del párroco, el 
cadávar hubo de psrmanecer insepulto y descomponi ndose durante dos días. E i cura 
no quiso •utoriz&r el sepelio y el muerto f u é inhumado por algunos individuos que pa» 
ra llevar á cabo la Inhumación tupieron necisídad de imponerse. 

¡Qué escíndalo! ¡Qué ver Jlienzi! {Qué (¡¿nominiel 
&i les liberales u oaárquicos no se distinguieran como gobernantes por su mauiijea a 

Ineptitud 6 por su inexpllcaHe n.oilcie, ¿serían posibles desplantes como el que ocaM 
do ocurrir i n un pueblo de la provincia de (Jrannda llamado Liurcelí' 

Ni siquiera nuestros ministros hen tenido aliento para acomet r, ü gul?a de avance i 
preliminar, la reforma de los cementerios en sentido laico. ¿Qué falta haré ia papeleta de 
la parroquia, equivulente á la autorización de l.i nritru, para que un cadáver pueda ser ir» 
humado? Una simple real orden emanada del ministerio de (Jracia y Justicia, de ese mi 
nisterio que añora deaonpefla el señor Canaleja*, disponiendo que en lo sucesivo serl 
requisito saficiente la presentación la p.-pelota del Juzgado municipal corre-pondienU 
para que pueda efectuarte un sepelio, seria baatante, ínterin viene la dichosa ley de se, 
cul.rización de cementerios, para poner coto á esos desplantes clericales que tan poce 
favorecen i loa que los llevan u cabo como ú los gobernantes que no cuidan de impedir 
los y acabar con eilos deiioitiv^mente por medio de leyes democráticas tantas vece\ 
ofrecidas y jamás otorgadas. 

C o n f e r e n c i a p r e p a r a t o r i a . 
El Congreso de la Libertadi 

En el local de ios Coros de Clavé se ha celebrado el primer acte preparatorio del 
Congreto Nacional de la Libertad con una conferencia organizada por el Comité de 
Corporaciones populares en la cual el seflor Isart Bula dió cuenta de los traba os rea 
tizados hasta ia kci ia y d< I resultad i obtenido en Madrid en el reciente viaje de orga* 
rizaclón y propaganda pjru la rer iización di-i expresado Congreso. 

De entre lo manlfeslíido por el conferenciante revisten especial importancia los ex
tremos siguiaotes: 

Ratificación del desarrollo de las ponencias, con ia oferta de hacerlo personalmente 
en el C onireso, por los señotcs don Melquíades Alvarez, don Rafael Salillas, don Her 
nitnegilJa Giner de los Ríos y don Luis .v.orole, los cuales, teniendo en cuenta la im
prescindible neiesldad de su intervem ión en el debate polít.co que ha de plantearse al 
abrirse las Cortes, indicaron la conveniencia de que se apUz^ra la celebración del Con 
grcao de la Libertad) por cu>o motivo, y al objeto de dar lu. ar A la personal concurren 
cia de los expresados seflores. manifestó el conferenciante que el Comité organizado! 
habla acordado fijer para el día 10 de Febrero próximo la sesión Inaugural de las ta* 
reas del Congreso de la Libertad. 

Dió cuenta aslmL mo de gran número de adhesiones recibidas de Madrid, conlánao-
se entre ellas Las de todos los periódicos, sin excepción, de signitlcación liberal; ha-
tiendo quedado condtituído un Comité con elementos pertenecientes á todos los partí» 
tíos democrátlcoy pjra llevar la práctica la concurrencia al Congreso de los organis
mos ya adl eri os y recabar la adnesión de cuantos miiltkn n el camoo progresivo, i-n 
tre las petsonaltdades signiiicadas que se proponen concurrir al Ccni reso citó, entre 
vario?, d conferenciante, á don José M." csqucrlo, don Francisco i-i y Arsuaga, den 
Eduardo Barrlovero, don Rosendo Ccstells y don Joa^ uln Ulcenta. 

Hizo referencia lur^o .. la rebaja de pasajes obtenida de las Compañías de ferroca
rriles, cuya ventaja ptra los congresi<tes ricanzará á una mitad de precio en trayectos 
cuyo recorrido, entre Ida y vuelta, exceda de 200 kilómetros de distancia, alcanzondo 
eiempre, aun en peaueflos trayectos, ó un S5! por ICO de economía. 

Anunció una serie de actos en proyecto en honor y como ogasajo ú los concurrent t 
al Congreso, osícrao la publicación de un lib o que se repartirá gratuitaniLnte á loa 
rfr.(jreá¡8toS, en el cual, a más de los nombres y los rt tratos de los mi mos f gurarán 
V ,i di t í o s de las sesiones tomadas ia uigráficamente, les ponencias, proposiciones, 

t^nda- y ail.loncs que sean aprobadas y la crónica de cuantos acto? se cJebreo e 
y . ^ * r 6 con niisterdr fl» lo- eon¿' 
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Imitó luego el confcrenctetrte á k » concurrentes A cue hldeafn las observsdooit 

que Mtimasen oportums respecto 6 mal uicra de los entremos expuestos ó en cuanto 
•e los ocurriera que estimasen conveniente para el mayor é ito y ilnelidad del Congre
so. Defiriendo á esta Invitación hablaron varios concurrentes, seOalando don Francisco 
Marti la conveniencia de ampliar los temes de carácter social en el sentido de que re
sulten précti .as les leyes actualmente promulgadas, citando como ejemplo la de tribu-
n.les mJuitriales y otras, por su ineficacia, uon Eduardo Stern abogó por ene en cuan
to lo qn! hace referencia á laa reformiia de carácter jurídico se someta á la deliberación 
del Congreso la aplicación del Jurado no sólo u toda ciase de delitos sin excepción 
alguna, si que sem sometidos al mismo aun los asumo- de carácter civil, sustrayendo 
del poder ejecutivo la (cuitad de suspender en caso alguno el funcionamiento del tri
bunal popular, y, como consecuencia, teniendo que ser para todos gratuita la admlnis-
tracidn de ji-sticia. 

Acertó < 1 conferenciante en nombre del Comité ejecutivo estas dos cuestiones para 
ser sometidas ., la deliberación del Congreso, y. á propuesta de otro concurrente, ofre
cí 'i á la consideración del Comité el acuerdo de que és e acepte cuantas proposiciones 
formulen las entidades ó individuos Inscritoo como congresistas, siempre oue no estén 
en contraposición con la finalidad del Congreso, tengan á juicio del Comité la impor
tancia necesaria y lleguen á poder del seci otario con ocho díaa de anticipación al seda-
lado pare la seaiúa inaugural. 

E l gran muñera de concurrentes, asi representantes de entidades como particulares 
que asistieron al neto, demuestra el InteKs que en la opinión despierta cuanto hace re
ferencia con el Congreso Nccional de la Libertad. 

A b u s o s e n m a t a d e r o s . 
E&ti llamando 1 i atención I« que ocurre en loe mataderos de Barcelona por lo que 

respecta á los matarifes. ¿Podría saberse de la Uomisión respectiva, de los jefes del 
personal, del director y del administrador si hay el suficiente número para sacrificar 
las reses? 

Porque resulta bochornoso, verdaderamenfe bochornoso, que pagando por sacrifi
cio de ceda res y derechos de inspección 6*60 y 6 pesetas, tero ó ternera respectiva
mente, las entidades que & la matanza de carnes contribuyen, la mayor parte de loa 
días sean aprendices quienes se dedican á tan Importante cometido. 

Cabe, pues, Dreguntur: ¿Es qi'e no hay suficiente número de plazas provistas? Y í f 
es esto, ¿por tiué no se proveen, p r i e n d o la reglamentnria aptitud? 

Claro que hay matarifes que saben de. sobra cumplir su obligación; é éstos también 
perjudica el B b m o que se está cometiendo, por cuaMo, calosos de su oficio, han de re
sentirse forzosamente de que se corte, descuartice, raje el cuero, ó lo que fuere, do 
cualquier manera, y por lodo ello es )u to reclamar que tal abuso termine, bien evitan
do que l'« apr¿ndices ocupen los puestos de los que tengan demostrada su aptitud, bien 
dando á los que la ti >nen medio de ocupar las vacantes, 

¿Es que en esto priva también el compadrazgo, la influencia? No es creíi le por lo 
mucho que interesa esta cuestión á una urbe como la nucst a. Porgue ana de dos: ó el 
dteclor y los jefes dí.soonocen el alcance de sus funciones, lo cual es inadmisible, é 
i,o tienen medios efictontos para cumplí las. En este último caso, urgen mediias que 
pongan á salvo I a intereses de todos, 

Y aun cabe preguntar: ¿Podría sebetae cuántos son los matarifes de que dispon* t i 
Ayuntamiento y cuántos los que en nómina figuran? 

S a r c a s m o d e l a s u e r t e . 
L a Lotería de Navidad ha favorecido á much.is personas que podrán salir de apuros 

durante algún tiempo, pues los prexlos han sido muy repartidos. Reina la alegría en 
nachos hogares y >a en clgunos se ha celebrado con gran Jolgorio el aconteclmienlo 

En cambio, hay individuos qua con todo y haber sido favorecidos por la suerte 
1 rnentan que ésta haya venido tords, cuestión de dias, como quien dice. Entre éatoa 
jóvenes que por no disponer de mil quinientas pesetas no pudieron redimirse de) ser
vicio militar y ahora se ven con más de mil duros y han de estar en filas por haber 
sido cerrado el plazo para la redención & metálico. En efecto, hay muchachos que gas
taron en una participación una peseta y tienen ahora seis mil, las cuales no les sirven 
para librarse de ir el cuartel. Será cosa de ver soh'ados gastando dinero á mano 
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I t a M fttogremeate con ttí» coMpaflértíB.Um especie de avance del tervlcio obligatoria 
ctiyu sisteii>a permite ver en lai nn.-'on - j que lo tienen implantado A los soldados ricos 
ocupar las mejoi es fcutacaa en el teatro, viajar en primera y comer en loe mAs icredl» 
tadoa restaurants. 

Preparénwnoa, pues, & ver á alaunoe Individuos de lo clase de tropa frecuentar el 
eetableciraiento de Pince. 

Casi valdría la pena de hacer una excepción en el caso presente para qu* !• for* 
tuna fuero completa y conceder una ampliación de plazo de redencidn. 

No protestaría de ello nadie; es un cuso que no había previsto la ley. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
Los sucesos de anteanoche. 

Vers ión cf loUl . 
E l gobernador nos dló anoche la siguiente versión de lo ocurrido anteanoche en la 

calle de Poniente: 
Celebróse un mitin en un Centro lerrouxlata da lu calle de la Cadena y á la salí* 

da los asistentes al mismo, en número de unos doscientas, quisieron dirigirse en raani • 
festuddn á la Casa del Pueblo. L a policía les cortó el paso y entonces los manlfostan» 
tes se dispersaron para unirse después y encaminarse, dando imueras!, d la Redacción 
de £ 1 Progreso. A la entrada de lo calla de Poniente les salió al paso ana pareja del 
Cuerpo de seguridad, que intimó á los manifestantes á que se disolvieran. Entonces 
sonaron cuatro disparos de arma de fue^o y cayó herido el Joven Jacinto, disolviéndo
se Inmediatamente la manifestación. No i s ci.rto, como afirma ¿¡Progreso, que los 
guardias de seguridad hicieran uso de .los revólvers. Estos han sido reconocidos y es* 
túa Intactos, sin señales de haber sido dUparados. Además, el proyectil que hirió á Ja* 
cinto es de pistola, según han manifestado ios médicas que le curan. Los disparos p. r< 
tivron del grupo de los manifestantes. 

Fué detenido en el acto en la calle de Poniente un %ij|eto llamado Valentín IPítart, 
alia» Bernau, al cual se le ocupó una pistola con una cápsula vacía. Fuá puesto ; i dis
posición del Juzgado. 

£1 gobernador terminó rogándonos que desmintiéramos la afirmación da que los 
guardias usaran de los revólvers. 

Según nuestras noticias, el herido continúa en el Hospital Clínico algo mejorado. 

G a c o t i i i a . 
E l D i l u v i o , al entrar en el L1V año de au publicación, saluda A sus habituales lac« 

toras, deseándoles toda suerte de prosperidades. 

» Vende baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. Cosa Martí, tí. Pablo, 23 

A las once de ayer mañana fué curada en el Oiapsnsario municipal de la Barcelona-
ta una anciana de 85 años llamada Dolores Súnchoz por presentar fractura suporior 
del húmero derecho (pronóstico >>rave). 

L a pobre anciana declaró haberse caído ai descender en la escalera de su domi
cilio. 

L a paciente fué trasladada luego otra vez A su domicilio en compañía de un hija 
-luyo. 

E l día 6 del corriente se celebrará en el Círculo Á<i Propietarios de Qracia una ve
lada teatral dedicada A ¡a Federación Femenina contra la Tuberculosis. 

E l Comité supremo de dicha Federación Femenina ha recibido un premio de veinti
cinco pesetas del marqués de Robert y otro de cien pesetas del inventor del Histógeno 
Llopls con destino el concurso de madres pobres abierto por la cltoda entidüd. Tam
bién concede uu premio para el indicado concurso doña Angeles .n. de Martínez 
Vargas. 

w ¿Qué beberá tasted? Estomaca l Fal l iéres. ¿Y usted? Es tomaca l FaUi¿rei% 

Dos chiquillos que ayer tarde estaban jugando con un arma de luego en la r ler 
üe Malla se íes disparó aquélla con tan mala fortuna que fué A dar en la roano de un .• 



¿t «IMt. MMtonáiidol* una htrida ta ti palmar éa la mano dcrtcha, «aedandD bien»* 
lado «i balín en la mano del paciente, sin que se le pudiese extraer. 

Despuéa de curado inmediatamente fué trasladado á su doraiciiio 

Ayer roaftana un sujeto que vive en la calle de Mozart, número 3, al salir de su vi
vienda notó que detrás de la puerta de b u casa había un envoltorio que le lUmó la 

Deseando saber qué era aqusllo, lo deslió, hallando dentro del envoltorio un feto* 
dño al parecer de siete mesas. D i á eoseguUa ovNo á la autoridad y luego «1 Jusgad» 
b.ípuso que el feto fuese llevado al Hospital Clínico. 

Se Ignora quién pado dejar aquel lío aJiandonado. 

E31 r>la.rLclia*c3.o a.*í emé,n 
desea feliz Aüo Nueva & s u . a 0 , 0 0 0 o l i s i a t e s . 

A las dea de ayer tarde fué curado en el Dispensario del Parque un joven de dlei 
i? ocho añoa da una e);iensa herida en la reglón anterior externa de la pierna Izquier
da, causada en la calle de Pedro IV , próximo á la vía férrea, por atropello del tranvía-
unotor nátaero 1. Después de au-dliado, en el coche déla ambulancia fué trasladada 
al paciente al Hoapltal C ínice. 

« Se aumenta la sal iva que escasee por cunlquier causa con un buche de 
L i c o r del Polo, a l más barato y mejor dentífrico ael mundo por su economía 
sin competencia, por su higiene recoaocida o el I X Congreso de H i e i e n e l n * 
ternacional con u n primer premia y por s u perfume sumamente agradabilísimo. 

Ayer en el Gobierno civil se constituyó ta Junta local de la construcción de la 
Caaa de Correos. L a Junta quedó conatlUiída en la siguiente forma: 

Presidencia, el gobernador (^tll; «iceDrasidente, «1 alcalde 4e Barcelona, y voca-
!<M los concejales aeBorno Mlr y Miró, Marfel y Carreras Candi; el jefe de Correos, 
áirector de Telégrafos, presidente de la Cámara de Conercio, arquitecto municipal y 
el secretarlo del Ayuntami;nto, aeflor Gómez dal Castillo. 

Después de constituidos se trasladaron A los solares de la Casa de Correos, ha
ciendo entrega de ellos y en dicho acto pronanció el señor Serraclara un discurso 
elogiando la gran obra de la reforma y la gran importancia del edificio de la Casa 
de Correos en aquelloa terrenos. 

íTiene usted dolores al vientre, á la espalda, vómitos, estreñimiento, diarrea, di
sentería? ¿Se altera usted con facilidad, esta febril, se irrita por la menor cosa, está 
triste, abntitio, evita el trato social, teniendo por la noche ensueños, sueno agitado, 
respiración difícil? ¿Ningún remedio, ningún régimen ha podido curar á usted? Tome 
el Elixir Estomacal de Saiz de Carlos y lo conseguirá. 

S e nos pide la inserción de lo siguiente: 
JoTtntut d' U. I". H. R, RenoTació, 
Anb aquet aoa acaba d'or^aalBBarse una secció de Jorentat en el C, N. R. de Saat Mar-

'J , la prestigiosa entitat del diitricte l.er 
U s joves que la formen, eimissiastes y animosos, proposoo enpendre una Intensa 

..cció de propaganda política, cultural j artística. 
Pera íeststjar riaausuraeíó de la JoTentut se celebrarán algunes festet- un mitin roo^f • 

;r*. ana grandiosa TetlLida artística a carree de raliosos elemeots, un breñar pan;1. 
b.-.I'i de societat. 

E l C, D. de la lorentnt esti representat pela senyors Josep Torrent», president; J u j > 
Coloné, vispresUeat: Aatda Robert y Joaquim Isart, secretari»; Antón Barrubés y ferc 
Caaal», »«»«al8, y I. M. Vidal, Issorar. 

L a jOTWitut a'oíereix a totes les entitata y Jorentnts de l'ünid de Barcelona y Cata-
tanya, 

Bn totas Ies entltnts d'al partit se Teñen tickets pera el breñar. 

' Nuevos presidentes. 
E l ex senador marqués de Camps ha sido elegido presidente de la Sociedad E c o -

sCnten Barcelonesa de Amigos del País. 
En eustítudón de! marqués de Alfarrás.. que cesó ayer en la preaidencia <Ie) Círcu-



lo Ecuestre, ha sido 
Sagnier. 
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elegido para ocupar el cargo el diputado á Cortes don Joaquín 

Aduana de Barcelona.—Han sido despachadas durante la semana pasada 
importantes partidas de aguas minerales de V a l s , Beatrüc, Hsuriettc, Saint-
Sean, Saint Galmier , E v i a n , Orezza, Plombiííres, taux-Bonnes , L a Bourboule 
y Montmérail , l legadas en los vapores Cast i l l a y G u d a d de Slahón, y por la 
de Portbou otras de 'V ichy HOpital, Celestins, Grande-Gr i l le , Uauter ive, Pare 
y Sain-Louls núm. 2, l legadas j o r ferrocarr i l , todas coasignadas ai depositario 
de A g u a s Minerales Antonio Ser ra , P o l a y o , 0, 

La sección de Fotografía del Centra Excursionista de Catalunya lia organizado 
una excursión para loa días 6 y 7 del actual á Fidueras, Lladó, Besalu, Serinyá y B s -
fiólas. Los excursionistas saldrán de esta ciudad el dia 5, en el tren de las 18'4(3. E l 
día 4, á las diez de la noche, se celebrar;') la sesión preparatoria, á la cual podrán con
currir todos los socios que deseen adquirir detalles. 

En la última sesión celebrada por la Junta directiva del Círculo Popular Llbaral 
acordóse por uoanimiJad obsequiar con un banqueta íntimo á su corroligionario don 
Joaquín Sostres Rey por haber sido debido por el Qobierno para ocupar la Alcaldía 
de esta capital. 

E l mencionado banquete tendrá lujar en su local social, plaza Real, número & L a 
fecho se anunciará oportunamente, 

~ Vende barato joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercantil, l a n P a b l o , 28 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus destina
tarios: 

Lérida, Baldomcro Ortlz, Aragón, 307, 2.*; Las Palmas, Geijo R. E . C ; Cljón, 
Qasch, Tarifa, I, principal; Amberes. Capel, sin senas. 

R E Q I O I T ü l L B S . 

LI" K lUA.—l in U última Mt lóo celebrada por el Ayuntamiento de esta Clndad dlóse coco-
ta de un dictamen emitido por la Comisión de Pomonto acerca de ana proposición presea' 
teda con m tivo del concurso abierto para abastecer de aguns potables a U ciudad. 

E l dictamen de raleruocia, que t a i aprobado por unanimidad, abarca los siguientes ex* 
tremes: 

1. ° No • * admisible l a proposición suscrita por do* lal ián Maogranó por resultar lesiva 
á loa intereses de la ciudad, puesto que adolece de detecto» tan graroa como «I «xcesivo 
nAmero de años de concesión, desmunicipalización del servicio de s e n a s , perjuicio de loa 
plumistas del actual servicio, «te. Por estas caasas la proposición debe descebarse, ^ecla* 
raodo desierto el concurso abierto por el Ayuntamiento. 

2. " Procede dar las gracias oficialmente á los autores d é l a proposición por el interés 
que bao demostrado por las mejoras locales al bacer tan detenido estudio de lo que motivó 
el concurso. 

Y 3 / L a Comisión estima que debe aconsejar a l a Corporación que, «fritada la opinión 
con motivo del conenrao, no ceje en su propósito de l levar A, cabo la r e t o m a y aproveche 
el rescoldo que existe actualmente acerca del magno problema y prosiga en sus trabajos 
para solucionarlo en el m i s breve plazo que sea posible. 

Se ha publicado l a convocatoria délos Juegos Florales que se eelebrarin en asta 
ciudad en uno de los diat comprendidos entre el U 7 el 16 da Mayo, en que tiene lagar aqui 
la fiesta mayor. Se olrecen muchos y valiosos premios. 

. % E n brere se inauguraran las obras del terrocarril secundario que, A part i r de L t r l * 
dn, ha de l legar A Pu lgcerd* . 

T O R T O S A . — D e boy A mañana se soltarán en el antecanal las agnaa quedando abiertas 
A la navegación las esclusas de Cherta , lo cual evitara en lo sucesivo los trasbordos y mo. 
lestias que al presente se ocasionan al público. 

RÉUS. - Como señal de la temperatura verdaderamente excepcional que ul presente se 
nota, síganos olmeodroa de cata término municipal empiezan fa Borecer. Asimismo los ro
sales y otras plantas de jardín «stAn lloridisimas, cual si nos encontráramos en pU-oo mes 
de Mayo. 

.** E l mercado de algarrobas celebrado anteayer vióse escasamente concorrido. L a s 
partidas presentadas vendiéronse á C'25 pesetas el quintal catalán, qaedoodo:el mercada 
con señalada tendencia á seguir mejorando. 
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G E R O N A . — B b la e t l i c i ó a de F r a a e U fueran detaaMot ayer por l a palíela cualro moa* 

derot faltoi procedentes dt Barcelona. Asimiioao »e dituyo en la propia cttacióa, i la He 
Rada del correo de Barcelona, A Antonio Albreda Sánchez (a) JVoy pe t i ' j Eutebio Fcrrex 
ambo* conocidos de la policía como carterUtat . 

P A L A F R U G E L L . — A l dii lgirse ni matadero, sruiando nn carro, en el qoc llevaba uaa r<* 
qne dcbfn ter sacrificad», el vecino da esta Tilla Mateo Domenech, salrió un ataque de asit 
tol ia, talleaicndo en el acto. 

F IGUERAS.—Desesperado , Ignórase por qué motivo, intentó suicidarse, arrojándose 
la Tía al paso de nn tren, el conocido joven Juan Quera (a j Zapater ín , No logró su propú-
aito, pues como no era excesiva ! h march» del tren, loa topea delanteros de la loomoturu 
le stpararon de los rieles, magullándole sólo un pie. 

C r ó n i e a s ñ i r e l i b r e . 
F O O T - B A L L . 

E l anuncio dd encuentro entre el C . D . E s p a ñ o l y el C a s u a l atrajo al terreno de 

Juego del primero flran contingente de espectadores. E l nuevo club C a s u a l , que debu-
ó ayer, está formado, como es sabido, por e x equ ip ie rs del Barcelona. A su presen

tación en la arena fneron aaluda'los con una simpática salva da aplausos. E l albo uni
forme que usan ostenta sobre la tetilla izquierda una simlxJlica hoja de trébol de cua
tro hojas en color negro, resultando elegante y vistoso. 

A lasS' lO dW la señal-el re/erec seiíor Ponz, partiendo el Español con suavidad. 
Seguidamente el Casual se apodera del balún sostuvo su dominio en el terreno con
trario en gran parte de los primeros 45, acabando Comamala ( C . ) con nn buen goal á 
favor del C a s u a l . 

E l juego si,'uió muy interesante, luciendo buenas combinaciones y jugadas ambos 
t e a m s , siendo las más notables das cabezas de Massana y los traviesos d r i b H i a e s de 
Gibson, maestro en este importante rama del foot-ball. 

Un c o m e r en la puerta del C a s u a l did un ',oal al E s p a ñ o l entrando de cabeza y 
con fe, Ponz L . ; y ya empatados, ambos t e a m s reJoblaron su entusiasmo que trasmi
tió al público. . - . 

Seguía dominand" el C a s u a l y la puerta de su contrario estaba en continuo jaque, 
obligando ú su guardián á lucir sus indiscutibles doies de buen guardameta en rápidas 
6 imposibles paradas. En uns ocasión, con el b .lón á dos metros de la p.ierta y dos ó 
tres contrarios atacando, rechazó el proyectil dos veces consecutivas como se ha visto 
pocas veces. 

Terminó esta primera parle, en un rápido avance del E s p a ñ o l que remató con for
tuna Hodjío con otro g o a l & su favor. 

En la segunda parte, el propio equilibrio de fuerzas y limpieza en oí juego como 
buenos amltios que son todos. Dicho cquilihrlo era causa de que ol balón estuviese 
siempre t n el centro ó en el out, por s i r difícil reb .sar lae líneas defensivas, que es
taban muy bien representadas por Masana y Castillo en el Español, y Bru y Wallace 
C . en el Casual. 

t n otro lío Irente la puerta del Espaflol, Comamala C . entra otro goal á favor de los 
del ¡rebol y ya les tenetro • empatados otra Vez Avanzaba el tiempo y ambos t e a m s se 
dedicaron con fe rt buscar la decislv», que esta vez fué á favor del E s p a ñ o l con uno 
de los mejores g o a l s que he visto, tirado por Sánchez. E l resultado, como dejo dicho, 
5 á 2 á favor del Español. 

E l partido gusió muchísimo por haber resultado altamente interesonte y haber pues
to de su parte todos los jugadores el mayor empeño en justificar la la a de su club. 
Hoy con los miamos (lementos y propio campo se jugará el segundo m a t c h de presen-
tauón del Cc^i/ñ/ al que deseo muchas vicloriis en su vi.la footbalfstlca inaugurada 
ayer con tamo éxito. 

** • 
También en ol campo del Barcelona ae jugó ayer, contendiendo con el Stide Eloil.-

B I u. de Marsella. 
E l Barcelona superó en fuerzi é inteligencia á su contrario, que si sostuvo un i lé

pate de 1 1 en la primen p t í o , no pudo hacer lo propio en la segunda, pues el cl>:b 
de aquí dominó por completo y consiguió 4 goals más. E l partido en conjunto monótono 
y parco en buenas jugadas. 

L o o k . 
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• 
| Premio de so pesetas 

% N o m b r e 

D o m i c i l i o 

Lvs que optcü al premio deben e»cr¡bir 
«n *> t^lón qoe se «cutopaBa on oúmero. 
Lus cincuent» pesetas se otorgarán al qoc 
envíe el n&aero exacto 6 el m i * aproxi
mado al que es «I sorteo correipoodleate 
u| 20 del «dual obtenga el premio raayor. 
Dicho sorteo consta de 35,000 billetes. Los 
t)uc más *c aproximen 4 los núioeros que 
obteogan el segundo j tercer premios reci
birán 200 i 100 cuponss resptelivaisvote. 
So «1 caso de que dos 6 más eovicn el s u -
mero que ebtenga las tres primeras suer
tes tf se aproximen por igual A elUs, di»-
tribuirá&c entre los ioteresudos por parte* 
Úraales U referida suma d los capone*. 

Los talones, ea los cuales, A más del ad
miro, babrá de coaalgaarse el nombre del 
lemitente y su domicilio, deberán scroa -
viados á nuestra Redaccldn actes del 19 del 
lorrieatú mM. En e) adinero del dta 2£ 
de Enero daremos cuenta de quien buya 
"Uenldo el premio, Cada lector podrá re-
mliir, recortADdolo» da números de este 
periódico, lo* t»l«n«» qn» tonga por con-
VMianie. 

L E T R A NUMt íB IOA 
de J * a n Ot lab i r l , v 

(Dedicada á mt aortae Albino Segst) 
Animal. 

Parte del caa^pe. 
Producto. 
Negación. 
Articulp. 
Articule (Plurfl^. 
Animal, 
Apellld». 
í iMUtirs da a o j e s . 

G B A J U O A 

da P a i g , 
I.». 1.» 2.» 8.» 4.» 2.» 5 » i.» •,•( 6.» 

Z.» 5.» 4.» es M o . 

(Oedleadoá S a l s e a * Udsfc.) 
T A N T O — 

C U A D R A D O 
ds ft,sami» CasunerQM, 

i 9 0: O 

0 0 0 0 
« o o u 
O ü o o 

SustitOyaoM los cero* por le t resde ma
nera qo* horlxootal y re r t ica lmenu expre 
sen: 1.* linea, cu ) • cora; 2.», itomWe de 
rarún; 3.", animal (plural); 4.*, parM del 
coerpo, 

A N T I T E S I S T « U T A T E S I S 
de MWc-Cartrí . 

^ 2 3 4 5 PueWo eMaláa. 
5 4 3 V 1 — 1 ietnpo de terbo. 



2 2 
apas.« o b g a b y a flonoaubnoo 

de A«4«o Goarro UÑÍ. 

mi 

L O C O O R I T O 

8 
»• 

6 8 6 
5 « 3 6 

9 3 3 8 6 
8 2 3 6 7 1 

1 8 7 8 o V * 
1 8 4 5 3 9 9 * 

, 2 3 4 5 4 7 8 9 
8 1 2 6 7 8 S 8 

S 6 2 6 6 7 8 
7 3 9 9 8 2 

7 6 2 3 8 
7 8 6 8 

6 8 9 
4 8 
6 

9 8 
7 6 8 

3 3 6 8 
4 6 2 3 8 

5 6 8 9 9 S 
2 6 4 8 2 3 6 

9 6 3 5 8 7 7 8 

Dedícate 4 los amlf os 
ÍUiUcfi y t i Ck« S c r r a . 

— V«cal . 
— Art iculo. 
— P a r t e de la familia. 
— Animal . 
— F l o r . 
— Pete. 
— Cuadrúpedo. 
— Edif icio. 
— Nombra da varón. 
— Art is ta . 
— Pájaro. 
— Mueble. 
— Calle de Barcelona. 
— Prenda de vestir. 
— E n el mar . 
— Nota musical. 
— Voca l . 
— Nota musical . 
— Serpiente. 
— Nombre de mujer, 
— Prov inc ia , 
— Prenda de vestir . 
— Nombre de mujer. 
— Comida. 

R O M B O 
da Juan atlabtrt. 

S 
0 0 0 

0 0 0 0 0 
• 8 0 ü 0 0 • 

0 0 0 0 0 
0 0 0 

a 
Sastitúyanse los ceras por letras de m a 

nera que horizontal j verticalmente se 
leo: 1 ,* l inea, consonante; 2.a, parte del 
globo; 3.a, en las maquinarias; 4.a, isla 
europea; 5.a, en las tiendas de mercar la! 
6.a, nombre de a s a agua, y 7.a, coasonaate. 

J B R O O X J F I C O C O M P R I H I D O 
de Jaime Tolré. 

LA-TER 

Oorrasponiilantes a loa qnabradaros de 
e a b s a a d e l i a de Dlolembre. 

A L A S U S T I T U C I Ó N 
R a m ó n . — R o m á n . — N o r m a . 

A L A S C H A R A D A S 
A c a n t a p t e r l g l o . 

T i p a s . 

Haa ramlHdo •• Inolooaa, — A la sustitu
ción; Maria Balasch, Antonio Torren», Pedro 
ISIeslan Vlodé, F. Sflncliez Pérez, Jaime Cnrlt j , 
Mla'-el Padróa. Juan Antoniu. Rlcard > Uómoa, 
Joa<|iu n Serra, Pedro Poch y Tomáa Kiscch. 
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CUESTA POCO CONSERVAR LA SALUD. 
E« muy «endllo gozar de uilud li uno mbe cuidarse. La» enfermedadej «c apodaran en genera] 
de la genio, por no acudir á llampo con el tratamiento más indicado. £9 íccil eritar mudios 
lufrimicnloa y futo* en la curedóo u al «cnlirae mal ta emplean con prettexa loa medio* para 
curarse. Por aiemplo la 

BRONQUITIS 
cuidándola debidamente desde un principio (e puede atajar j curarla, pero si al tralamíento os nsv 
inadecuado ha do empeorar. Me aquí una norradóo que damuesira el bedio : " Mi bijo Joaa de j j ^ 
6 añoa de edad ha curado con el ato de la 

E m u l s i ó r t S e o t t . 
Hacia 3 años que venia auiriendo de bronquitis y como ea natural lo afectaba sn talad en IBM 
general, estando al niño siempre muy delicado. He conseguido corregir en ¿1 esa predispo
sición á la bronqnilia. ahora es incantable corre y talla y vá al colegio t u ta mor i 
lot reslriadot que siempre le amenazaban. En la eonvalecendn da una meoingitis, 
también ha tomado la Emulsión Scolt, con buenos resultados." José Amat (calle 
Etcndillert No. 16-3°) Bareolooa 23 Enero 1911. E l remedio por excelencia y «i 
mis rápido en lodos lot casos de bronquitis, es la Emulsión Scoll. Si en vuestra 
familia sufre alguien de bronquitis, procuraos la Emulsión Scoll, púas igual oa 
aconsejaría al medico al ser consultado. L a Emulsión Scoll, es el remedio tagoro 
para curar la bronquidt, pero tiene que ter la de Scoll. Ninguna otra Emultióo 
tiene una Esta lan larga y sorprendente de curaciones eo lodos los paites civilüadoa. 
Tcneit bronquitü? Pnc* comprad la Emulsión de Scolt hoy mismo. L a de Scolt 
tomada i tiempo cora la bronquitis en cualquier ¿poca da la vida, ya se trole de 
niños, adultos ó ancianos. 
Dna muestra gratis la será enviada por O. Carlos Maris, Calla de Valencia 333, Barcelona 1 (j§¡ 
amUo da 75 cía. en aellos para rl Iranqase. ¿5( 

3 & £ c t . x * l t ; : L 2 r i . e i s . 
M o v l m U n t o £ a l l 

3 1 D i c i e m b r e : E m b a r o a o l o n e a l l a g a d a * daede a . a m a n e o e r , 
De la mar, en I S d f a i , vapor 'T iburón, . de 55 tonelada», capit&n '/.aragoz*. con pesca-

d o . ~ 0 * IL-ÍÍ:Í, en \'¿ horas, vapor correo 'Lul io, . , de 318 tonRladas, capitán Detcal lur , con 
cargo g n e r a l y 14 pasajeros.—De Pa lma, en 12 horas, vapor " V c l l v e r , , de 788 toneladas, 
capitán Amengual, con cargo general 7 65 pasajerot,—Da Patamds, en 12 horas, vapor 
'Nuevo Arapurdanta, , de 17/toneladas, capitán Oelp!, con cargo general.—De Cardlff, en 
12 días, vapor Inglés "Cangaman. , de 705 toneladas, capitán Koberts, con 1,500 toneladas 
carbón A la o r d e n . - D e Ciudadela en 2 día , pailebot 'Custe l l de Sant Nicolau. , de 44 tone
lada*, capitán L luch , con efectos.—De Valencia , en 17 horas, vapor correo *Ausias March. , 
de 6üd tonelada», capitán Bartual , con cargo general y 463 pasajeros.—De Andrlnt*, eu 
3 días, pailebot ' T r e s Hermanos, , de 46 toneladas, capitán Ros , con efectos.—De L ive r 
pool y escalas, en 20 días, v a p o r ' P a a l l n a , , de 1,234 toneladas, capitán Anasagast i , con 
cargo general y 603 toneladas carbón á Jaime R a f o l s . - D a Gandía, «n 20 horas, vapor - Vi -
ceotc Sa l inas , , de 350 toneladas, capitán Castellá, con cargo general y 26 pasajeros.—De 
Cénova,eo 24horas, vapor italiano ' R e g i n a E l e n a . , de 4,291 toneladas, capitún Bencdet-
to, con cargo general y 110 pasajeros de tránsito y 10 para esta. 

P a r a Bilbao, vapor ' C a b o Sacratif,,, capitán Jáurcgui, con e f e c t o s . - P a r a Palamós, 
Uúd 'Montserrat . , capitán Marti, con Ídem.—Para Buenos Aires, vapor italiano 'Reg ina 
cieña,,, capitán Benedetto, con Idem. 

La P O M & P A y XBS»OXA A B T I H E B P E T X O A . preparadas por Borrcll. curan da un modo pro-
nrgloso tos B e r p e a y demás cnlermedadcsdefa piel, por tnveteradue que sean. Son (anefleace* 

•oa wtudea de cstt» ren.edica, ene se han curado con ellos persona* quetenlan muy arraigados loa 

W W "K" Cfi -̂̂ "«í ^r»isVr-c'^"1"bafl08 v aaufl, 



l í e r i e M e s Nerv iosas 
C U R A C I O N C I E R T A 

pon m%. 
J A R A B E H E N R Y M U R E 

«PÍLBPSI» - HISTtftlOO 

EHfcAMEOADES DEL CEAESRO > 
V DE LA M 8 D U L A B 8 P I N A L 

MABCTIS A Z U C A R A D A I «BF» 
t w l a (fifu/fo da on faBtln mmt u U r t u n f . 

H E N R Y M U R C . n P o n t Salnt-EfprlKrriDQil 
nasa» n toda» u i nuncbua* rA*a*eut t BKosondia 

M k m m I k u f a l n i U M e i o i u t . K x í j m «i n o m b r e M m r m . 

¡ OOMESTIOME» 

A v i s o S I . 
r. -.^.. . r uo ioyus de todas ciuscs, con ¡{a-

¡yUJ 1 ̂  U y i runtfa, recibe órdenes decompra, 
vi . m vaupeno, desempeño en lus Montepioa, 
con rcserta. Calle Buensuceso, I I , portal. 9 

V d d C I I I I I U I t i U a nanloa úocumentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre-
altado Sr. Martines. H O S P I T A L , ! U , ent.', í.*_0 
'¡Travtnwa de Jeyas, Oro, Plata y Platino. 
' V V 1 | l | / r a Ventada Joyas ocasión procrden 
te» de subastas y remontadas en la ca«a. Ronda 

'San Antjnlu. aa, tienda. 0 
i C n r a p n n e "crbnles y por escrito se nceptan 
j C U l i a l y U S pañi Buenos Aires nnsta el día 2 
•de enero, precios cconomlois y contestación A 
'la vuelta de viaje. Do 3 á 8. Asalto, '¿B. pral. 2 

Taquigrafía. 
enseñanza tcúrico-práctlca.Baliues 1IS I .*^. ' I 

Lavaderos liljlúnlcas en buen uuutq del Ensan 
che, se Ir.ispRsnn ó se nlqullan. Razón: Sal

merón, 67, pral., Qracla. I 
Unloo que en des horas 
de olaso par Llanler haoe 

s a l i r de un coini.romiao y evita el ridltulo d loe 

Íie bailan riHl. C'leüus Bn^ucrio, 2, entresuelo, 
a cas» da a la calle de la lioijueria. I 

Srta.eleSnnie, hermosa, sala y con renta, casará 
, cónSr. amnble. Arolas-a-l. ' , trav. c. Boqueri^ 

en primem Tiipoteca soore va 
lorej, desdo el -; par loo aimal 
en letra u propietarios, y co-

mnclamea desde el medio por cíenlo al mes, y en 
segunda hlp.iteca, indivisos y usufructos, fiene-
rns y toda ¡fnronlla que convenía,. Riimbln de 
Santa Mónica, rmmero 4. antresuelo, U 

com» 
0 

DINERO 

PAPELETAS de empeño y ¡ovas, 
Piní ~ pro. Calle no. 7. 

V s t r y v t z t r ' i '"en »urtidii, se vende ó 
* » t * i A C * v » J . 6 * urrienda mediante Jaran-
tla. R.: Afltum. 82, enlrl.«, de I á 5. 1 
O A m ^ M i t A n v Comprólos piuses<¡e cara f i e p a n i A a O S pana. Calle t in ., 7. K.» 0 

Artista jovwi, africana, notable on halles fan
tásticos, desea socto oapltnlista »i.ru negocio 

flucrt tlva. fr-j Xuclu, 6, K." Esperanto, de 9 d M 
X ol'allen) de posiciói c a ^ r : con señora ó seño-
¡vi i ta, sea libre. p«rn irse 6 Buenos Aires. Pa
lón: Sen Antonio Abad, 55, 1.°, 1." La Keíerva. 

VIUDOS V SOLTEROS 
Varluo aafierltas de tedas «dudes y eoa 

dote» 6 tertnn&e deads 100 A 100,000 duroa 
ó m&B, d u e a n OMarae oame B l a s manda. 
Tadaa eon honradas, loatroldne y de bneaae 
famillaa. Eeorlblr (son sello dentro de l a 
carta) í do» F. A r a a a . Dtpatnolón, 17«, L * , 
I.* V e as admiten Has. Unto» c a s a forawl. 

l i ' H t U v m m f É 
OASAS: L O H D E E S - N E W Y O R K - P A E I S 

SÜOÜBSAL B A E O E L O I T A 
Oficinas de inVestlfiación-informsclón reservada 

y sfcretn pnrticulsr. 
Solicitan contraer matrlnumlo con todas las le-

Salidades de la ley: 
Señorita aporta capital 40,000 dsros, edad 28 

años, pretende caballero comeiciante estableci
do y de buenos informes. 

Señerltas dos hermanas, edad 28 y 24 años, ca
pital ds. 511,000 ein, pretenden caballero con ca
rrera y do buenos inf. mies. 

Señorita (.m.erlcai :<). cupltr.l ds. 20,000, edad 
29 años, preiende caballero activo, educado é 
ilustrado y de buenas referencias. 

Caballero de porte sencillo, edad 50 años, ca
pital ds. 80,000, pretende seflorlta sin capital que 
sea de ffiniilla nunestrula, que tenga buenos in
formes, se la d.>tará. 

Cuballen, (norteamericano) con residencia en 
Nueva York, ednd 45 nfics, capital 1.200,00* do-
llnrs prete :de señorita ednd de 26 á 50 años que 
t e n ü B título de noblezs y que tenga buenos lufor-
mes. . , 

Los di-tectives de L'Mumanité lo descubres to
do y todos las Invcstlsíacionea-informscioues se 
garantizan y no se hace ninguna presentación alo 
antes del i i ¡ t o r n \ » , — E I a * r » n l a . 

Horas de oficina: de 10 á I y de 4 A 7, 
B A M B L A » E i . A S F J u O B B B , 36, P K A t . . 

CAJA DE PRÉSTAMOS 
S a n . K - a - r a f e n , a , ! • 

A v i s a á les bciiores deponentes «ayos 
plazos hayyn venaUo, se s irvan pasar 
a prorrogar é CAacelar sus préstamos, 
de lo contrario se procc.lcrá á su Ten-
tu en publica subasta. 2 



A C A D E M I A 

Funttada on París, 4, Ruó Feudeau 
PUERTA DEL 1N6EL. I y 3 - B A R C E L O N A 

(Cerca da la Plaza de Calulufia) 

Fnseñanza Comercial 
Lecciones prácticas, completas y sóli

das, dadas con todo esmero a cada 
nlnmne on parti.-.nlar, do R e f o r m a de 
L e t r a , e a l l g r a f i a , Cálculos M e r ' 
c a n t l l c » , T c n e d u r i a de L i b r o s , 
P r a n c C a , G o r r e s p o n d e n c i a , Or to» 

SraTfa. O p e r a e i o n e a de B a n c a y 
l e l s a , n o c u t n e n t a c l O a . T r a b a j o s 

de B a c r l t o r l o , 

1 0 Pías, al mes 
Tras horas diarias 

te clats 

1 5 Ptas. al mes 
Seis hira* dlarlai 

(laclase 
Con facnltnd do cursar á la vez dichas 

aslffaaturas ó sólo las que máaconvcagaa. 
M A Ñ A N A T A R D E N O C H E 

fl & 1 3 á 6 6 á 11 
Para corresponder ü las demandas de 

ninnerosas fBawllas y A las exigencias del 
comercio moderno, quedan abiertos varios 
Cursos especiales para Señoritas 
en salas - escritorios completamente in
dependientes. 

Todas las clases están perfectamente 
atendidas per significados 
PROFESORES MERCANTILES TITULARES 

y expertos Contables, exclusivos de la 
H c a d e m l a H l a p a n o - P r n n c e s n . 

Concesión del T i t u l o de T e n e d o r 
de L i b r e s , previo examen de aptitud. 

Cuenta el Establecimiento con mag
níficos locales, espaciosos, claros y alta
mente higiénicos. 

Departamento exprofeso para los alum
nos de mayor edad. 
C U R S O S D E INGLÉS 

E a g l i s h L e s s o n s 
Comnacián, Traduecionas, Cotiespondíncia 
Miltdo rápido y •senolalmtals práctico 

25 
1 CASAMIENTOS legalmente 

Be daapaoban loa doimmentoa sin molaatloa 
pathloa Inleroaadea. Learitíaiaeloa dabl jos. 
Antlgno deapaeho. O A 8 C 0 A , 14, klosoo. O, 

THONET HERMANOS 
i m m i sus ciiíBies si 

A i r o a r u E T r o M 
Pelaye, 40 BEKeEIiOHfl 

• ^ s m m K t a m u m n n m m m a a m m 

Ve r l a s aefloras y seBoriús desean colocarse do 
anmü do ««bienio, servir persona sola, viajar, 

etcétera, etc. R.: Xuclá, 6, kiosco Esperanto- I 1 
A o o . t í © n a i « L j i S m r o B . x i t . i l • 

Martes, día 8, se empieza un nuevo curso da 
Francfts y CohtablIMaíi de 8 á 9 neche. Precio 
módll o. Carmen, 114. 1 .* 8981 

" C o n 2 , 0 0 0 pesetas • 
ndinitirí persona formal que apirte dicho capi
tal para fabricar en mayor escala en el presenta 
nno artículos de industria con clientela anticua 
y establecer oficinas paro negocio único en Bar
celona. Tendrá ocupación, 100 pesetas al mes y, 
gsraMln en ambos nefloclos. I | 

V a l e n c i a , 419 , 1.a, 2.a ; 

v c o l o c a c i o n e s . 
l Y l e r l í o r i o ianond > alio. Preciso letra cla

ra, t-srntur.i rápida y ortnsra-
fia. Esciidillers. 47 ,2 . ' De 2 d 5. c i 

flclalaa para la ' 
Calle Me-

I 

Tpaltan nprcn lúea y medio 
*• confección »•• cuellos y uuáss, U.: _ 
diana de San Pedro, 3 í , 2.°, 2,*, de I y !|3 d 3. 

Pulidora de Joyas, trábalo 
Fernando, 3ü, ti.*, 2 . ' 

para particulares 

B o r d a d o r a s 

S e ofrece 

á nidquina cadeneta y cordón, 
faltan "ficlalos y medio oflcU-

Iss. Bou de San Pedro, 7, 2." 
mecánico elcctiiclclsta com
petente en reparaciones, i. 

Masegosn. Cambias Nucv.is. I. I 
7 ! i n i i f D n n . Desea colocación en tienda para 
i i a i l a m i U , ve der a! detall y para corte de 
medidas por difíciles que seaa. A. BaiV n. Cam
bias Nuevos. I, pral. 773 I 
p altan oficialas para la confección de 
1 blanca para seiloras y niños. Pa-eo Cirscio, -12, 
entresuelo. 775 

ropa 
2 

C alta aprendiz mercería sani qdo enseSulda, 
buepa» referencias; Carders-, 40;' 2 

Ce necesitan aprendlzas de ropa blanca. Sanan-
«3do. Prlnceaa. 14. pral , 2.» 801 I. 

Meritorio: Falta para un almacén de vídríoa w 
metales, que te iga buen carácter de letra yi 

buenas refereuclas, ganara en sesuida. Salón S.. 
Juan, 127. 610 ü 
f l n r o n r i Í 7 Se necesita de 14 á 13 aflos pura] 
i l | l i C l ( U l ¿ pañería, inátíl preseniaria sii>j 
buenos Iníonnc-s- Carmen, 14, principal. ' « r 
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' h l f A de ,!,oi cumplidos, catslén, w t sepa 
b l l iuu ieer Rescribir, para recados, etc., etc., 
wesentad i por su padre y con buenos infor-
nes. Calle del Pino, 10, escribiente, porterípi. I 
C s A T t T I A un operarlo calderero de co-
* bre. Casanova. 9. I 

Coléalo: Falta ayndantejoeen: dunarii segiln su 
trábalo. Presenlsrsa: Ferlandiua, 52, a . " , ^ . ' 1 

W o i R í a e Se enstfia a Bordar, trabaio directo. 
B I B O l a S Valencia, 599. I.*, a." 1̂ 
í e necesitan aprendiz 9 aprendizas. Rambla de 
W Estudios, 13, camisería. 

H u x i l l a r e s de e s c r i t o r i o ^ c ñ ^ S e 
necesitan. Dlrlsirsc por escrito á G, Q., Ram
bla Centro, 87. anuncios. 2 

Para cajas de cartón 
faltan oficialas. Consoló de Ciento, 4 1 ! . 
TToH-rm otlclalns ptanctíndoras. Hambla de 
r a i i a Q Catalufta. loa, tienda. 0 

D e p e n d l e n í t I r i ^ ^ t e ' i / . " " ' -

F A L T A xol, 6, tienda. 

Tienda pesca salada V Iruta, antigua y acredita. 
da, con 2puertas.Racdn: S. Antonio P.idua-a. 1 

Qenfia: 50,0:10 palmos de terreno edificable para 
vender en lu falda del Tlbldi'bo, se cedcrit por 

5,500 duros; trato directo. Calle Valencia, 506, 
5.», l . * , d e S á 5 tarde. 4 
Qe vendo un chalet en el Pásale da Permnnyer-
•-'sln nlnaün eravamen. No se admuen corredo-
res. R: Rambla Catal jfla. 10. 5.°. do a d 4. I 
C o r ausentarse se vende tienda peinadora ocre-
" «"t*»!». Mui'taiier. 91 . B 
«íevendiTmB escopeta marca Jahalf, triple en-
^tíanchcdel 13; una bicibleta B. S , A., iaca y co-
rrUo^tartana. Razón; Aníbal, 20, Pueblo Seco. 1 

e ocasión. Tomo cilindrico, Medrarafn Batan 
y recambias Platt. K: Corto». 476, B,0,1. 7 u 

BicicletaSrampton, mievn.se vende barata,To
rre Dsmia. s, 4. tienda, Hostatranchs. 1 

orno vendo punto c6nlrlco, se hacen 2 horna
das diarias. Ri Uerona, 73. tienda. | 

Uno de 155 amperes y otro de 150; boltslc d 110 
los dos, como nuevos. Peu de la Creu, 24 1 

Pintores: Píncelrs y brochas como saldo. Calla 
Salud, 62, fábrica. Ornéis. _0 

Casita de halos y primer piso, se vende á precio 
del terreno, en In cnlle Mp.rtlne^. de In Rosa, 

antes Rslrell» (Orada), Razón: Durán yBas.ml-
mero 16, S . * , 1.» 1 

Bicicleta para romler. se vende barata. Pon de 
la Cadena, 10, embalador. I 

T T o n r i n CAJA C A U D A L E S Y M U E B L E S . 
V fcllUU Plaza Santa Ana, 8 Ws, 1,° I 

nueva y de lance, de todasclases^Carrctos-IO. 0 
M n f n p í m ~ 5 caballos, muy biieno, 
IHUIUI a l|<10 8e vende barato por cambio de 
'uerza. casi nuevo; puedo verse funcionar sólo 
¡or 8 dfas. por cambio de aitio on Camelias, 17, 
tirada. Darán rezón también en Plaza Nueva, 
lúmero 1, boialslerís. I 

Cronprío especial en araño cocido, venta al d(» 
DldUClId 60 k l l v . Razó-i: Tallera, 25, 1,* c 
Tohprns por 150 duros. 7 alquiler, 2 puertas y 
lOUClUd céntrica. Razón: Tallers, 25, 1.» c 
fínmPCflfllDe céntrico» y buenm por salud Ven-(lOQIBSIlDlBS do barato. Razín: TalIerR, 25, l." LGCll8fÍ3 Cn G-ac''-1 '>̂ ,e"-!> v bonita por 1 ros: Razón: Tallera, 35 ,1 . " 
H i i A i m e frescos y del día, sarantizados f 
n U e V O S oredos reducidos. L A AVICOLA 
B A R C E L O N E S A , aalmerdn, 251. c * 

Se vende una cacharrería sanando bien la vida.. 
R.: Aribaa, 66, port.*, no se admit. corredor.c 

A P L A Z O S MUEBLES 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pablo. 54. 

PARASÍTOS 
por fuerte y crónica que sea, tomen la 

[ P a s t a P e c t o r a l del Dr. Andreu cu
yos efectos espectorantes, demulcen
tes y calmantes son tan segaros y rd-

1 pidos, que muchas veces desaparece la 
| T O S al concluir la primera caja. 

S i tienen A S J V I ñ 6 sofoca-
1 ción, usen los C i g a r r i l l o s Balsámi-

oos y los Pape lea azoados anti-as-
Imáticos. que calman siempre los ata

ques de a S i m c a , esencial por 
violentos que sean, y permiten desean-

¡ sar durante la noche al enfermo que so 
vé privado de dormir.—Pídanse estos 

I medicamentos cn Ju Rambla do Cata-
J lufla, núm. 66, y demás farmacias. 

RfllMK Los iuíactea mds hermosos 9 orjslna-
nuyfbo íes, lus hallaréis en los Grandes Alma
cenes de Artículos para regalos y Fábrica de 
Kolsos y Limosneros de piel, Bar.iadás f Mlr, 
Plaza Real, ndmero 15. 8 
\ J f x n A n * Prueba por 36,000 pesetas patento 
• w i i u w do Invención y exclusiva para Espa
da de producto Induttriaí de mucho consumo y 
clientela inmeiornble. con pedidos paro servir 
cntosuida. dejando 35 por 100 de utilidad men-
sual, Esorlblr: A. B. C , Zurbano, 5, anundo». 0 

D E i T T A D T J R A S 
L s s mds perfeccionadas y más económicas. 

C l í n i c a d e n t a l A r b ó 
a O . F o l B i y o , l O . 

Pídase nota de precios 
ü P l m i n gRARD da.cola, flran ocasión.-' 

Rambla Catnluila. 7, bajo». ~ 0 
FiftrhP.PÍn R'^" ^¡"í0 ' vamalosa, ae vende UOLHPl l a R; L a Urbana, Jovallanot, 8. t 
P í o n o vIoHn.violoneello y violón, para veo-
í i d ü U , der. Callo lesas, 2 , Gaje de Prés
tamos, ( Q r a c l « K ^ _ ^ ^ _ ^ _ ' % 

TÍEBda lía j a , so v«Dfle. ¡tejiflt,».^ 
Saldos W ^ W I I F ^ ' ^ ^ 
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REGALO PARA REVES 
U d aparato fotosrdfico. Comprarlo á la casa 

A. Casellns y Hermane. R^nda San Antonio. 49. 
uran aurtldo en aparatos de ridns clases y pre
cios. Biiseftanza gratis al c imprador. 
plano lleyndo de Alemania, nu vo. c n üordlna 
* de_c'j|or, baratn. C . Añacles, 4, 3.' , 2 . ' 3 

9 araratos gas pobreT de é~á 00 
caballos, Jara'itiznaas, de oca
sión. Vlla sTVild, 41. 

5 , 0 0 0 B E B E S de 1 á 8 0 P ías . 
P l a n o s m a n u b r i o 8 ^ " . . u . . 

C a s i l a s de muf lecas ' * S l l U . . 
OAUA D B J U Q U E T E B • 3. OBUSPO. 9. 

P i l la ¡{randlaso, vei-.dD eapl-^ndida irslalaclón. 
t i U D Piazn Boato Oriol, 2. a.», de 3 d 4. 9 

piala 
0 Oomaro loyas anliauss y modernas, oro, 

y platino. Puertoterrisa. 23. klosco: 

Fara expcrlma-itna ae compran galos. Razón: 
Zarugozu, 135. San (Jervusl*. I 

D i h a l a e l'nncletns do loa MontCh, ern, pi i-
n i l l O l i a a u , piatinri, dentaduras Vfinlone». 
No venda sin visitar eatil cnsa y fianaril el 40 pm-
¡00. Znrbano. B (piara Real). 10 
r r t w m w t m fri-, plata, platino y nentaaarnt 
V O m p r O (jnlón 12 tiendo, próximo HamWaO 

briTIaiTtes, perlna. esmeraldas, oro, plata, platl-
•o y dentailnros Pojr» mas nuo noaio. 0 
Conde Asalto, 6, tienda; frenie Crédito Lynné». 

piaia, pTaTiiio. {rarones, p n . c m 
proel'iaaa ydtadcr,-jras,uiiiCQ casj 
áue compra, paaa^l^o todo au valor. 
Oolt» tlal Koaullot , « O . Jayerin 
tre-iteá la laiesin d c S . Agoatla. a 

dnifiTlafracTón de Loterías: Se desen aíitiirrr 
una- Razón: Plí.zn Bucnauceso, 2. perlería. I I 

ORO 
A 

Caaa particular desea I d 2 caballeros, con 
uslstenciu. Calle Univcraidad, 43^4^ I 

Casa particular, daaea caballera á lodo calar d 
á comer solo. Pelayo^S. 5.*, a.* I 

Se desean i ó 2 cabslleroa i todo estar. Oravl-
na, 9, 2.*, esquina fclayo. I 

27 
A todo estar coa desayuno, 19 pesetas sentaas 
e o m i d a v c e n a t £ j £ 8,10 g n w 
Variedad de platos Mroeocefec. Sa>rlstaaa,T.ef 
H R i n M A C de60'comldsa,BOptas.: S0~ld 
n O \ j n \ j a iSrtaa. ; U I J , «pías.; á toe 
e£tar,con desayuno,45ptas. tio^ucrlii, J / , ; i r iT / . . 

Se cede tinbltaeión con asistencia d comrr solr 
p. módico, fonlente, 85. B.*. 2.*. cerca R d o ^ 

Sra. s >ln y respetable desea 3 4 4 csbuílftros -
todoeslsrcon referencias.S. ?abIo, M-S.*-?." 

Hermosa habitación para caballaro, qea «teto 
* la calle, provla para dcapacae. Calle Sar, 

Pablo. 24. priiclpal. 8981 
píaos recién restaurado*, se l , • ta» y dos, { 
£dB. moa. Hospital.»T. a * -

Almacén interior, espacioso, JB ceder4 é preci, 
barate. Posón: Hosplta!. 87, pripelerín. 

Para arrendar ' M s ^ ^ ' 
tu en San Quintín de Medlono. lame d la car" 
tern de VII luir Anca, mito de asaa enn tur ' 
moderna de 50 caballos. Mano de obra (le') -
económica Informes Baldomarn Coe«. Cade . 
número 18, I.", 1." 

Casa parttenlar cedo habitación sólo d do'irli 
Razrtn; Plaza Regomlr, 5, tiendo. 

Sedeaean 2 ó mis cabe., babít. balcón caíjp. 
Uacudillera, entrada Ofcrndora, 8 y 4, a.*, 

I n d a p a s A l e n t e a y 
h l o n w a t n a b l a d a s 

y e , a.*, a . * 
Habitaciones 
E s c u d U l o n t . S , 7 
principal con ¿osanlns y alcoba, c^n ú sin moc • 
* Mr-, cerca Rambla Flores, se alifolla. Poso 
XucU, e, klofico Eapcronto. I 
OASSI p.HT*'ra*'T . ' " i " - e a b a l i e r o aolo . dormir, ro ia , 8 ,5.* , 1.» 

rtrro perifiínero. Vaneo, con aitnchss eelo.-
nnraala en la cabesa y espalda, cola corta • 

cortada, responde al nombre de Dle'a, ae tfratll.-
curá su devolución. Orteu, 47. Sau Gervasio. J 

Jra viuda siallor^oina dtaao servir é 8r.. Sr» 
'solos ó sacerdi b. iaf. R.: Vlrreyna, cscrlb. t 

Tfonvio do Daroelona. Ensanoho y Oronfo,—Sociedad anónima,—Bn el sorteo da ablfaoofo 
a de eata Sociedad, ct-labrado el día 5 i de Dlcleranre de l£)l I. resultaron omorllzodoa la* da los 

Barcelona ^1 da Diciembre de l a l l — P . A. de la j . D.—El secretaria, F. O. ElUrt. 
Bool Mouto do Piedad da Nneotro 3o6ora de l a Eoporanra..—Se anuncia al pdblico i 

laaauevedo la maflaua del d a 4 Jo ñero se verificará la almoneda dea lha laa te l ala I 
mismo la de ropaa.de loa partid M cuya lecha de t-mpeiV, o renovación seo del me* de ¿tarto de 

Barcelona U4 de ülcismbra de 1911.—El administrador, Luis berrahiiua. 
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Servicio telegráfico p telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
Balance del Banco. 

Hadr i f l , 51 Diciembre (9 nochei 
Han aumentado: E l oro, 84,88.V78 pesctaBj los billetes, 8.611,230; las cuenta» Co 

rrlentea, 8.9e7,416'88. 
H» dUmlnuído la plata en (SS^OSVOí) pesetas. 

E l efectivo del Tesoro os igual. 

L a campaña -de Africa] 
Han sido destinados á Melllla los siguientes médicos: 
Joaquín Benito Azorfn, José Cu: pintero, Antonio Castillo, Joaquín Aspiroz, Joaquín 

Trias, Delfín Hernández Irifioyen, Ovidio Fernándeí, Pío Irlgoyen, Luis López Crtiz, 
Manuel Portóla, Proncisco López y Adalberto Rodríguez, 

E l ministro de la Guerra ha recibido estu tarde, » las cuatro, un telegrama del gene
ral Aidavc dándole cuenta de la llegada de las fuerzas y otros usuntos referentes á la 
distribución de las tropas. E n dicho telegrama se consigna que co ocurre novedad an 
l i s posiciones avanzadas. 

L a « G a c e t a * 
L a Gaceta publica: 
Real decreto aprobando con carácter provisional el pliego general de cendleiooea 

para las obras do caminos vecinales, que sustituya, en lo quo á las mismas se refiere, 
al Vigente pliego general de condiciones para la contratación de obras públicas. 

Real orden de Gobernación disponiendo se convoque á oposiciones para el ingre
so en el Cuerpo de Correos por la clase de oficiales quintos. 

Real orden de Instrucción pública resolviendo el concurso de planos modelos de 
edificios escolares. 

Real orden de Fomento disponiendo se recuerde é los gobernadores civiles da las 
provincias en que se cultiva el olivo lo dispuesto en la de 21 de Marzo último. 

Real orden de Estado desestimando una Instancia de don Ramón Morel Atamán, 
que solicitaba, en nombre y representación de don Antonio Domenech> y Estapó, lo 
concesión de la isla Ibelo, situada en el estuario del Muni. 

Real orden de Instrucción pública interesando de los Rectorados la remisión de 
partes mensuales en los que consten los expedientes formados á los maestros de las* 
tracción primaria y profesores de Escuelas Normales por faltas cometidas en el des
empeño de su cargo y abandono de su destino. 

También publica la Gaceta el presupuesto para 1912, prorrogado por real decreto. 
Los Ingresos suman 1,132.847.211 pesetas y los gastos 1,151.455,447 pesetas, 

quedando un superávit Inicial de 1.411,764 pesetas. Las alteraciones en los gastos son 
ya conocidas, pues las trasmitimos hace días, 

S I presidente. 
E l presidente del Consejo ha despachado esta mañana con el rey. Después ha pa 

seado á pie por la población. 
Al regresar á su domicilio ha manifestado A Ins periodistas que no había ninguna 

noticia digna de mención. 
E l señor Canalejas ha pasado toda la tarde en su domicilio ocupado en los asuntos 

de gobierno. 
También ha recibido varias vijltas, entre ellas la del ministro da Marina, que ha re

gresado hoy de Cádiz. 
E l señor Canalejas ha sometido hoy á la firma del rey el decreto convocando lo» 

Cflftespara el día 18 de Enero. 
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Arcillar conjunclonísta. 

Madrid, 31 Diciembre (12 noche), 
La conjunción republIcano-soclaUsta ho ecirdado publicar le sld líente circular: 
«La sangre jjenírosa que hn vuelto á teftir las ajjuas del Que-t, la ruina de M ha

cienda pública, el malestar y la angusila que siente todo el país, nos fuerzan d hablar 
en estos momentos, en los que un silencio cobarde repugnarla al verda Jero patrio
tismo. 

Lo que en su dfa anunchmos ss está realizando. 
Loa Gobiernos del actual régimen, contra las reiteradas promesas y contra la volun* 

tad de la nación, nos han ido comprometitndo en empegos que no consiente el estado 
octual del pais, cuya duración nadie puede determinar y cuyo fruto es tan sólo la pér -
dida no escasa de preciosas vidas y grandes y ruinosos gastos. 

E l error inicial cometido por el Gobierno conservador ha continuado bajo el mando 
del partido liberal. 

No po4ra ya negar, como hasta aq if había hecho, porque hoy sería negar la eviden
cia, que se sigue una política de expansión territorial en Africa, política q le el Parla
mento no aprobó, que el pueblo m quiere y que el porvenir no sancionará porque, 
desviando estérilmente energías nacionales, constituye un obstáculo ins ipe-abie á los 
nobles designioá de reconstitución económica V renaclml*nto ¡apirltual de Bspana. 

Cualquiera que sea la solución de las negociaciones pendientes con Francia, de las 
que es de esperar quedp ú salvo el honor nacional, cabe pedir, con relación á sus re
sultados, una serie de líneas de conducta entre las cuales la nsción hahrá de eligir 
soberanamente y sus imposiciones serén las que mejor cuadren a sus medios de acción 
y á sus ideales de vida. 

Creemos que, sin pensar en conquistas ni expansiones territoriales, debemos recti
ficar tan pronto como sea posible nuestra política, volviéndose a ocupar sólo lo pre
ciso pata la dtf nsa de nuestras plazas. 

No puede ser obstáculo para ello la dignidad de la patria ni el honor del Ejército, 
perqué á nadie se le ocurrirá decir que abandonemos parte de lo que hoy tenemos por 
material impotencia. 

Además, ni la patria ni el Ejército, que disciplinadamente le sirve, creerán intere
sado su prestigio en la prosecución de una guerra indefinida en cuanto á tiempo é irre
gular j lucra de toda ley en cuanto á la forma, y en cuanto al éxito que es dado al
canzar se halla en penosa desproporción con el valor y sacrificios prodigados á cada 
momento. 

Por todo ello, y mientras llegue la tantas veces demsrada reapertura de Cortes, > 
4onde ha de discutirse á fondo tan grave problema, la conjunción repuDlicano-soci 
lista estima necesario invitar á sus adeptos á que se celebren reuniones y actos pJbli-
cos con el fin de propagar por el pais la única linea de conducta que en su concepto 
satisface el supremo interés de la patria. 

Decleraciones que deb<>n vetarse en los mitinea: 
l." Término honroso de la guerra y reingreso de las tropas en las zonas defensivas 

it nuestras plazas. 
2 / Cendcnación de la política de expansión territorial en Marruecos. 
5. ' Disminución de los gasios en los presupuestos de Guerra y .v.arina y efectivi

dad del servicio militar obligatorio. v 
4.* Política resuelta y valerosa de remedios heroicos para el desarrollo de la rique» 

¿A nacional y renovación do la cultura nacional. 
Madrid 31 de Diciembre de 1911.—Por el Comité do conjurción.—El presidente, 

Benito Pérez Galdós.* 

R e f u e r z o s . 
Esta tarde ha marchado de Jetafe para Algeciras e! regimiento de Asturias. Ha sid0 

despedido con gran entusiasmo. E l regimiento de Covadongi marcha esta noche. 
Ampliando la noticia que dimos ayer so.'irc llamamiento de soldados que están con 

Ucencia, hemos sabido de origen oficial que el llamamiento comprende no sólo á los que 
disfrutan licencia cuatrimestral, sino también ú los de ilimitada, de modo que los do 
1908, que fueron enviados ú sus casas, tendrán que Incorporarse á filas et ténulno 
fcrefo. 
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X < a P r e n s a r 

BEadrld, 31 Diciembre (12 noche). 
E l Mundo publica un violentísimo artículo contra Pablo Iglesias, de quien dice que 

ha estado por el extranjero buscando fondos para realizar una intentona en plazo no 
lejano. Dice que, puesto que se ocupe en preparar otra semana de Julio ü otros suce-
ees de Culiera, si es el que el Poder no puede encarcelarle, que el Gobierno U desen
mascare, enterando á las gentes de lo que se trata. 

Dice E l R a d i c a l : 
< M. Geoffray, convencido de que no es posible un arreglo en las condiciones en 

que está planteado el problema, se dispone á ir á París con objeto do comunicar a] Go
bierno francés aus irocresiones, que son pesimistas. 

De manera que l a negociaciones van t suspenderse durante algunos días. 
E s posible que antes de que se reanuden se traslade ú Londres el centro de los 

pour pa r l c rs y muy probable que Francia y Espafla acudan al Gobierno Inglés para 
que Intervenga oficiosamente y trate de armonizar intereses que hasta ahora, y tal co
mo se han desarrollado las negociaciones, son completamente incompatlhles.» 

Telegrafían A t i País que ha sido encarcelado el concejal y catedrítlco soflor 
Buylla. Estaba procesado por un discurso. 

X>o ¿ L f r l e a : 
España y las cabilas. 

K e l i l l B . — L o s heridos en el combate del día 27 muestran grandes deseos de volver 
é las avanzadas para pelear. Un oficial herido se ha expresado así, refiriendo el com
bate: «Nuestro cansancio era grande, enorme, lo qne nos causaba gran contrariedad; 
sentimos mucha falta de sueño, que se sobreponía á toda otra consideración; pero, á 
pesar de estar rendidos, lo olvidamos todo ante la lucha y deseando estoy que los mé
dicos me dejen y me den de alta, y lo mismo estoy seguro que desean mis compañeros 
heridos, para volver á pelear y ver & nuestro paso cubierto el camino por cadáveres 
de los moros.» 

Una prueba más de lo encarnizada que fué la lucha del regimiento de Melllla so de- , 
duce del examen de sus uniformes; la mayoría de las huellas que presentan las pren • 
das estén chamuscadas, lo que demuestra que muchas veces los moros disparaban A 
quemarropa en esta Jornada. 

Los sargentos del regimiento de Melilla muertos son; Germán Pardiel, Antonio Ar -
m-.nta, José Rivera, Ildefonso Infante, Enrique Sánchez, Fermín Jimeno. Moisés V e r 
gera. Bernardo Suárcz y Manuel Arrabal. 

E l capitán general ha recibido de los señores Canalejas y Luque expresivos tele
gramas do felicitación para todos, quo se han hecho constar hoy en la orden do la 
plaza. 

Llegó la brigada Villalón, que ha marchado á Nador. 
En un furgón del ferrocarril minero se ha traído el cadáver del teniente de caba

llería señor Moreno. También han llegado once heridos más. 
Las confidencias de loa indígenas coinciden en asegurar que las armas y monicio

nes que tiene la jarea enemiga proceden do Fez y que la Jarea quería hacer una Incur • 
filón por nuestro territorio y emprender un ataque general á las posiciones ocupadas 
el día 16; pero que se retrasó esto por esperar lo llegada de on convoy. También ee 
dice que, después de su presentación, los Jefes de Benlsicar han marchado á Fot coa 
el morabito Mitían, que dicen está herido: otros afirman que está con la jareo. 

Esta la formaii gentes de las csbllas da Brandes, Riata y otras reglones de P e z , 
Tazza y el Muluya. Se desmiente que r e d . :n psrtrschos del .ruduya; paro so Insiste 
en que esperan qn convoy de Fez con anr.as y municiones. Un indígena que ha venido 
del int< rior ha dado una nota de 1 )s mu.-rtos qua ha tenido la jarea en estos días y que, 
según dicha nota, son: día 22, 94; día 23. 32; día 24,340; día 25, 216; día 26, 124; día 27, 
656. Afndo el indígena que el número de heridos es Incalculable. Según referencias, 
ayer intentaron atacar un convoy en el Zals; pero dos columnas que salieron da Zaluán 
Ies hicieron correr. 

Se dice que M Talzl se ha encargado del mando de la jarea, Se han presentado 
600 moros con sus familias al general Aguilera pidiendo perdón; se les ha exigido la 
entrega de las armáS y una fuerte multa. Los principales Jefes no serán perdonados; 
el general Aguilera tiene Orden de préndorlos y de desfruir sus propiedades. 

Se fia «vlraldó él proyectil î ue tenía en la pierna el teniente Vlllalba. Los erihdoa 
mejoran todoe. 
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E l L a j a , el Infanta Isabel y el Victorh han Marchado á Cádiz á carboníar; «i 

Iteina Regente eatá ea Alhucemas. Se espera al Pr incesa de Asturias, fine arbola la 
Insignia de olmironte. , . ,. 

La sucursal ¿el Banco de Espotla en OartaSena ha enviado mil pesetas en noabr« 
de! conde de Romam nos. 

Se nota moviml-nto de fuerzas, puea se hocen relevos para dar descanso d las que 
estos días han peleado. 

E a las aVsntadas reina tranquilido.l. Siguen presentándosn al general Aguilera 
moros de Benibugafar y Benisaid. pidiendo L paz. 

E l general Roe será operado mafl «na. Sl¡ae araVe. 
Los jarqueflos tienen gran cui tado en abandonar lo monos posible los cadáveres de 

loe suyos; prueba de ello es el hecho siguiente: 
E l áía 27 un moro oculte detrás de un peñasco tiroteó é ana pieza do artillería, hí-

rleado á cuatro artilleros; se le mntó y al anochecer sólo ae encontró la cabeza de. 
moro, pnes el CUCTO se lo hsbían llevíáo los suyo**. 

Las eclumnas Carrasco, Ai^piTU y Kegollo están entre Ca'mor y Benlbufagor, don
de v¡vafaeari-'n el día 2A. 

E l general Aguilera con su Estado Moyor está cn Imiyaten. Lea tropas aigaen des
cansando 

La porcia liidíiena, en una carga que dló el día 27, hizo 42 muertos y muchos ba-
ridos, 

E1 general Aldave, c.impl'endo órdenes del general Luque, ha dado dlapoaklones 
liara que ?c formulen les propu atas de lecompensss. 

Han sido trasladados á las enfermerías de la Restinga y Atlatta OQ heridos. A Cha» 
fariñas han marchado 100 enfermos. 

Los zocos de Bcnisicar y Se^angan se han Visto concurridísimos. 
En las posiciones tomadas á los moros se han ocupado varios objetos, algunos va * 

liosos, y mnchas armas. 
Los notables ile Mazuza cumplimentaron al general Larrea. La guardia civil ha 

traído á la plaza tíos desertores de la legión extranjera francesa que estuvieron pri
sioneros de los moros en unión de tres compafleros más. Estos fueron asesinados. Uno 
de los salvados es alemán y tiene tatuado on cerdo vestido con uniforme de oficial 
francés. 

Varia» noticfeft, 
tEa-arté, 31 Diciembre (13 aeche)," 

E l seltor Maura, con sus hijos, ha regresado de la cacería de Vaüadolld. 
E l señor Pérez Galdós ha entregado d la compañía Guerrero-Mendoza los acto; 

Primero y segundo del nuevo drama Aleesle. 
E l señor Valle Inclán ha entregado una nnei'a comedia en verso tltnlada L a mar» 

ijaesa Rosalinda, 
E l conde de Romanones sufre m> cólico rebelde. 
En la última decena de Enero llegcrá á Madrid el principe de Ménaco. Se hospeda

rá en Palacio. 
Calcúlase que la vista de la causo de Cultera se verificará el dle 7, esperándose que 

recsi^a sentercln el día 8. 
E l dividendo del Banco de España diferir! poco del del año pssado. 
Se asegura que ae enviarán Ies elementos de aviación necesarios para reconocer e.' 

carao» rifeflo. 
E l marqués de Campo Llano, hijo del duque de Tomamcs, se ha ofrecido fr de vo

luntario á cubrir la-vacante del teniente Manso de Zúñlga, 
En el Cinematógrafo Chantecler, situado en la plaza del Carmen, se ha dcclaradc 
iaccndlo. Hubo gran olarma y fres ¡'eridos y v&rios contuses. 
Organizase en el teatro Real una función á beneficio de los heridos de MaUlb 
E l general Weyler ha marchado á Barcoloaa en el expreso. 

-

aXTTKTAS D E MX COJTVEEKTTO. 
i suaiero de «rábidos omaokttaatra. radaovi t.-ran aoaierode grabaioéi 

• « veariea. M» i * l < * M b » U * < f c ««Mala 
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V a l e n c i a n a s . 
V«lwiol» ,—A la» diez v nieíia so ha organizado en el Ayuntamiento la comitiva 

formada por el alcalde, concejales y banda municipal, marchando A la Granvía, donde 
se erige el monumento al cabo Noval, y á cuya plaza se ha puesto el nombre de Cíno-
vas del Castillo. E l alcnldo lia pronunciado un discurso. 

' Bata maflana se ha reunido la Junta de vocales asociados para tratar de los presu
puestos. 

E l capitán general ha aprobado la aentencia del Consejo do guerralde Játiía. A me
diados do la próxima semana se comunicará é los procesado». 

Han comenzado á desmontarse las casetas de Consumos, cayo impuesto aueda supri
mido desde maflana en esta capital. Como medida preventiva pasean por Isa afuera» 
varias parejas de la,guardia civil. E l alcalde ha nombrado el personal provisional encar
gado de la cobranza del impuesto de las carnes. 

P r o t e s t a . 
BUbftO.—Esta mañana se ha verificado una manifestación obrera de protesta contra 

ciertas frases del concejal sociaü.ti seflor Laisccn, que estiman fnjoriosas. 
Los manifestantes, en numero de 8,000, salieron de la calle del Correo, dirigiéndo

se por el paseo del Arenal hasta el Ayuntamiento. 
Una Comisión, acompañada de los concejales nacionalistas, carlistas, liberales y 

conservadores, subió á ver al alcalde, entregándole on mensaje de protesta. 
Sólo se ha registrado un ligero incidente: al pasar los manifestantes frente el tem

plo de San Nicolás oyóse un grito de [Viva Euskarla! 
Varios republicanos que presenciaban el paso de los monifestanlesles increparon y 

contestaron con un grito de ¡Viva Espaíia! 

Movimiento de fuerzas." 
H&laga.—Ha llegado el regimiento de Saboya: le esperaba un gentío que ha cela-

madoá loe soldados. E n el expreso llegó el generol Manso, también llea i el coronel 
del regimiento de Borbón. E l tren en que viene el regimiento de WadRas lleva tres 
horas de retraso. Esta madrugada «e espera las fuerzas de Lu^ltanla. L a ciudad está 
animadísima. 

Serv ic io e s p e c i a l de l a AG-E ISTCIA H A V A S ? 

Rep eníermo.-Diraislón acepíada.-lia reouslta de Ecuador.-De fóitóen 
B r n M l a a , SI (B'17\ 

E l rey sufre un ligero ataque gripal, Con esto motivo ha sido strependlda la roeep 
don de año nuevo. 

Cous tan t lnopU, 31 (5*20). 
E l sultán ha aceptado la dimisión del Gabinete. 

O u a y a q n U , 51 (5<40). 
Actualmente hay dos generaicó soblcvadoa contra ej GoWemo. Este ha cnedado 

constituido. 
L a calma va restableciéndose. 

P e W a , 51 (« •» ) . 
Habiendo terminado el armlatlcle, los republicanos se han dirigido rcsuíltameuío 

contra Haiiang. 

I m s t W * d* fi<- TSBICi^AOO, SÍCUÜUM» Bla&clu, S bu. U t a , 


